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4 N ua. José Maria do Casal Ribeiro. construido nos estaleiros d'esta cidade. 


Eos 277 3 A quilha principi 
Annuncios para arrematações de bens.desamor- ado, 4 principiou a levantar-se no sab 


tisados em virtude dss leis de 4 de abril de 1851 e Ê 
29 de junho do corrente anno. Presos militares. —No domingo de 
tarde chegaram de Bragança, acompanhados 


Suiço visto que a nação não póde dispensar, pobres d'essa associação, sendo: um pensionista, tres 
a —— valioso contingent - d | meios penstomstas e sete externos. 
Rio de Janeiro 234 de novembro. ca E oe gente de serviços de quantos Não ha por certo atçãomais digna de louvor e 
prestar. mais util à sociedade do I 
; que proporcionar a seus 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») eia De enteado nos consta que o cele-| membros menos favorecidos da fortuna os meios de 
O governo imperial tem ultimamente des- A ltda Do 
envolvido a maior energia na remessa de tro- 


C.* será o maior que se tem 


Revista da politica externa 


Reorganisação de exercitos de mar e ter- MINISTERIO DA GUERRA 


ra educar e instruir seus filhos. 
obtiver stura por habeas corpus, que re- S. M. o imperador recebeu no dia 17 do! 
uerera. 
pas para reforçar o exercito em operações con- i | 
tra o Paraguay. À «guarda nacional» conti- 


núa a fornecer importantes contingentes. Os 
voluntarios afiuem constantemente, mas em 
pumero mui diminuto. Nem os favores offere- 
cidos pelo governo, nem as grossas gorgetas de 
cem, duzentos e trezentos mil réis annuncia- 
das por muitos cidadãos importantes aos pri- 
meiros que correrem a inscrever seus nomes 
“ mo livro dos defensores da patria, teem desper- 
tado enthusiasmo bellicoso n'este pacifico povo 
da America meridional. E” por isso que a tro- 
- pa remettida depois da infeliz jornada de Cu- 
payti está ainda bastante longe de attingir 
o numero de mais de uma dezena de mil ho- 
mens, que fôra reclamado. N'esta ultima quin- 
zena sahiram barra-fóra, com destino ao thea- 
tro da guerra, cerca de 900 combatentes. Os 
presidentes das provincias de Minas e S. Paulo 
teem promovido, por todos os meios possiveis, 
uma forte leva de voluntarios. Todas as autho- 
ridades subalternas os coadjuvam n'esse pa- 
triotico empenho,e é justo acreditar que aquel- 
“Tas provincias, das mais populosas do imperio, 
eçam importantes reforços. | 
— Com data de 6 do corrente sahiu a publi- 
co o seguinte decreto: 

' Heipor bem ordenar que aos escravos da nação 
que estiverem nas condições de servirem no exercito 
so dê gratuitamente liberdade para se empregarem 
pio eenioos e, sendo casados, estenda-se o mes- 
mo cio ás suas mulheres. 

Zacarias de (Goes e Vasconcellos, do meu conse- 
lho, senador do imperio, presidente do conselho de 
ministros, ministro e secretario de estado dos nego- 
cios da fazenda e presidente do tribunal do thesouro 
nacional, assim o tenha entendido e faça executar. 
Palacio do Rio de Janeiro, em 6 denovembro de 
1866, 45.º da independencia e do imperio—Com a ru- 
os a S.M. o imperador Zacarias de Goes e Vas- 
concelios. 


Em virtude d'este decreto, já 195 ex-es- 
cravos foram alistados e sentaram praça no 
exercito, em cujas fileiras sagrarão com seu 
proprio sangue o baptismo de homens livres. À 
mór parte d'estes homens foram tirados da im- 
perial fazenda de Santa Cruz, onde os vadios 
são tantos quantos os individuos que nella ha. 
bitam, 

“Tambem vão marchar para o exercito bra- 
zileiro no Paraguay os degradados da ilha de 
Fernando de Noronha que estiverem no caso 
de prestar para o serviço da guerra, sendo- 
ra para esse fim, concedido o indulto impe- 
nm 


O paquete francez procedente do Rio da 
Prata, entrado no dia 20, tronxe noticias pou- 
co importantes do theatro da guerra. Eis como 
as resume o «Jornal do Commercio» : 
As noticias do theatro da guerra chegam a 9, 
A 30 de outubro os paraguayos, aproveitando a chu- 
va e o nevoeiro, julgaram surprender as tropas do 
marechal Polydoro, e protegidos pela artilharia e 
cavallaria avançaram com dez batalhões de infanta- 
a 8 recuperar a posição que tinham perdido no 
combate de 18 de julho. Os nossos, porém, estavam 
álerta, e o marechal deixando-os aproximar a meio 
tiro de espingarda mandou romper das baterias um 
o de metralha que os dizimou, emquanto os nossos 
tes os matavam À queima-roupa. 


Bem ccarmentado rata oinimigo de retirar- 4 


ge, e sabindo então os brazileiros o perseguiram á 

bayoneta, forçando-o a refugiar-se no mato. 

Depois d'isto, tiros quasi continuamente trocados 
entro as avançadas, eis ao que se reduziam às ope- 
rações em Tuyuty e Curuziú, emquanto os alliados 
iam recebendo os reforços de que careciam, e com el- 
Jes reorganisando os batalhões, ao mesmo tempo que 
'com exercicios repetidos-se disciplinavam'cada vez 
mais as tropas. 

O espirito militar era excellente nos exercitos 
alliados e geral a confiança na victoria, que não po- 
deria tardar, apenas estivesse tudo disposto para um 
ataque sério. O estado sanitário melhorava constan- 

te, abundavam os viveres e augmentavam-se 
os gi de munições e petrechos bellicos. À no- 
ticia da proxima chegada do marquez de Caxias pa- 

Ta commandar as forças brazileiras foi recebida co- 

mo prenuncio do termo feliz da guerra. O vapor «Ari- 

no», em que o general-em chefe subia o rio, foi en- 
contrado no porto do Paraná prestes a largar pura o 
de Corrientes. dd 

A esquadra conservava-se tranquilla. Tinham-se 
encorporado a ella os encouraçados «Herval», «Ma- 
riz e Barros» e «Colombo». dg 

A canhoneira norte-americana «Shamokin», ten 
“do obtido licença do nosso almirante para passar a 
linha do bloqueio, foi desembarcar em Curupaity o 
ministro da sua nação «Wasburn», acreditado junto 
do governo do Paraguay, e logo voltou a fundear 
abaixo d'aquella linha. Para isto assentou-se uma 
curta tregoa. 

Cartas da esquadra afirmam que'o capitão de 
mar e guerra Segundino Gomensoro foi unanimemen- 
te absolvido no conselho de investigação que se lhe 
instaurou por causa das occorrencias dadas a bordo 
do «Gequitinhonha» no combate de Riachuelo, e de 

ue foram vogaes os capitães de mar e guerra Alvim, 
lisiario e J. M. Rodrigues. ' 

'Da Bolivia desmente-se a phantasiada invasão 
no territorio argentino. Melgarejo estava em Cocha- 
bamba e não em Tupiza com os 6:000 homens que 

"lhe emprestaram os inventores de tal balella, 

| + O«Artista», da cidade do Rio Grande do 

- Sal, traz-nos a seguinte noticia: 

, «Somos informados por pessoa fidedigna 
que s. exc.* o snr. barão do Herval, fôra no- 
meado general das armas d'esta provincia, e 

* Comsta-nos que vai organisar um exercito de 

— Teservanas fronteiras de Santa Borja.» 

- Otenente coroncl Guimarães Peixoto,que 
muito se distinguiu por feitos de bravura nos 
diversos combates em que tomou parte contra 
os paraguayos, continúa a ser o alvo predile- 
eto de demonstrações de muito elevado apre- 
ço. Ultimamente varios dos seus amigos com- 
- merciantes, ou que exercem profissão no com- 
mercio, offereceram-lhe um esplendido ban- 
queté nos salões do Club Fluminense. Acha- 
Tam-se presentes alguns vultos proeminentes 

da politica. 
— Algumas cartas particulares escriptas 

: e, 

por officiaes do exercito e esquadra em ope- 
rações, afirmam a proxima retirada para esta 
cortedo vice-almirante visconde de Taman- 
darée general commandante do 2.º exercito 
wisconde de Porto Alegre. Acredita-se como 
Certa a desintelligencia que desde muito tem- 
po se diz existir entre estes chefes e o gene- 
ral Polidoro, devida a pequeninos cinmes de 


TE N «Jornal do Recife», de 9, publica- 

do gb ja cidade, lê-se o seguinte: 
Fac tre OMhjectos que figurarêm em a nossa ul- 
E a? “que mais apreço mereceram, estava 
did à TovE dE de Yte tiros, construido pelo snr. Can- 
ido José de Góesvelles, official serralheiro do nos- 
rp de gueia, Este trabalho, inteiramente 
pe ss mereceu à tm author a nomeação de dire- 
Ai das oficinas de «ningardeiros, serralheiros e 
erreiros do mesmo arsnal, justa recompensa, e 
mostra visivelmente O quanto foi apreciado pelos 
seus superiores O Seu Mrecimente artistico. 

À commissão que àra encarregada de fa- 
zer levantar na praça & Constituição a esta- 
tua equestre do Senho, D, Pedro I, funda- 
dor do imperio do Braz, levou ao conheci- 
mento da camara municoal a conta dos di- 
nheiros que arrecadou é suar com oTe- 
ferido monumento, cujo rgumo fez do se- 
guinte modo : Y 

A estatua ficou importando 'm a quantia de 
334:7 103375, como vv. 88. as verdólo ta ciddo ba- 
lanço junto. Essa quantia de 334:405375 foi obti- 
da do seguinte modo : N 
1.º Producto das tres subscripções. 
enero. 38:8035111 

Rural. 6:0853234 


*:0008000 
Re press 
7:12 8030 


0.º Producto da venda do véu de se- 
tim que serviu no dia da inaugura- 


ção ..... Coentro... “envs.. - 1898000 
* Somma.... 3847105875 


-. À despeza, importando em igual quantit de 
394:7108375, decompõe-se do seguinte modo, € foi 
assim feita : 

1.º Com o concurso comprehendidos os 
dous premios, fretes dos modelos e 
desenhos, e mais despezas feitas com 
a exposição dos desenhos....... np 

2.º Com o alicerce do monumento. ... 

3.º Com o contrato feito com o artista 
Rochet e seu respectivo pagamento 
em tres differentes addições. . ...... 243:2893339 

4.º Com a collocação da pedra funda- 
mental, .ecacsons PÇ a nara 

9.º Com o pedestal de cantaria ou em- 
DASGMENTO oi é» « npio cio eim n o 0,9 

6.º Com a solemnidade da inauguração 

7.º Comu construcção e assentamento 
do gradil, candelabros e mais acces- 
nato Wenpeleo pe ri 

8.º Com ailluminaçãono dia 30 de mar- 
ço de 1863 (1.º anniversario da inau- 


o 


3:119386 
11:050586 


guração).... | Ê 26258000 
9.º Com a gratificação dada a Daniel 
José Ferreira Brandão pelo trabalho 
de fazer a escripturação a cargo do 
thesoureiro da commissão, o exc.=* 
visconde do Bomfim........cvv... 


—Continua aberta a exposição nacional: 
na segunda quinzena de sua existencia foi vi- 
sitada por 11:143 pessoas, que produziram 
6:0445000 réis. 

—No dia 18 reuniu-se a assemblêa geral 
dos socios da caixa de socenrros de D. Pedro 
V para lhes ser presente o balanço, relatorio 
da directoria e parecer da commissão fiscal, 
ue terminou declarando : 

1.º Que o estatuto da sociedade foi exacta- 
mente cumprido pela directoria actual. 

2.º Que as contas estão certas e foram 
lançadas com clareza. 

- 3.º Que os membros da directoria bem 
mereceram de todos os secios da instituição, e 
em geral de todos os portuguezes. 

Do relatorio da directoria vê-se que a re- 
ceita de 1 de janeiro a 11 de novembro foi 
de 41:1135820, e que a despeza com soccor- 
ros foi de 12:2245970, restando um saldo de 
28:8885850, que junto ao dos annos anterio- 
res perfaz a quantia de 79:8865161 em fa- 
vor da caixa. 

Procedendo-se à eleição, foi esta annulla- 
da depois de recebido grande numero de ce- 
dulas, por verificarem-se irregularidades de- 
vidas 4 confusão no acto do recebimento; re- 
solvendo-se que fossem os socios convidados 
para se proceder a novo eleição, ficando a di- 
rectoria authorisada a determinar o modo por 
que deve ser feita, a fim de haver mais regu- 
laridade. 

Concluiu a assemblêa os seus trabalhos 
com um voto de agradecimento á directoria, 
ao conselho fiscal e aos snrs. agentes. 

A eleição para novos directores está an- 
nunciada para o proximo domingo, 25. Pro- 
mette ser bantante disputada, porque os so- 
cios estão divididos em dous partidos dis- 
tinctos. 

De um lado querem que todo o dinheiro da 
caixa seja destinado a soccorrer quantos por- 
tuguezes estenderem a mão da miséria à di- 
rectoria, proporcionando-lhes, aos doentes, 
meios de serem tratados em asylos ou hospi- 
taes na terra natal, e aos invalidos, transpor- 
te e soecorros para as primeiras necessi- 
dades. 

Querem ontros (e d'este lado está a actual 
directoria) que seja fundado um hospício para 
receber e tratar os doentes, amparar os inva- 
lidos é miseraveis, educar e ensinar officios ás 
creanças cujos paes ou parentes, socios da cai- 
xa, não tenham meios para 0 fazer. 


corrente, pelas 6 e meia horas da tarde, em! 


audiencia de despedida, o snr. Frederico de 


Eichmman, enviado extraordinario e ministro | 
plenipotenciario de S. M. o rei da Prussia| 


nesta côrte, a quemo seu governo deu novo 
destino. 

Fica interinamente exercendo as funcções 
de encarregado de negocios o snr. dr. Theo- 
doro de Bunsen, secretario da mesma legação. 

—A 6 do corrente, pelas 7 e meia horas da 
noute, apresentou-se ao official de estado 
maior do corpo militar de policia o dr. José 
Mariano da Silva, cirurgião-mór do mesmo 
corpo, declarando que se ia entregar à prisão 
por haver matado sua mulher. O meio empre- 
gado foi cortar-lhe uma das arterias carotidas 
com um instrumento cirurgico. 

Este doutor, poucos dias depois, foi reco- 
lhido ao hospicio de Pedro Il em estado de de- 
mencia completa, e poucos mais poderá contar 
de existencia. Este casal vivera 18 annos na 
mais perfeita paz e rodeado de todas as atten- 
ções sociaes. * 

Mas n'aquellenefasto dia 6 o desventura- 
do esposo chegou ater positivas provas de que 
a consorte entretinha com outrem relações cri- 
minosas, e matou-a por modo atroz e cobarde, 
deixando impune o algoz da sua felicidade. 

Este miseravel, que é um verdadeiro mise- 
ravel, passeia impavido, com a maior desfaça- 
tez, pelas ruas d'esta cidade. 

—No «Jornal do Commercio» vem o se- 
guinte: 

Áviso aos navegantes. —O snr. Colatino Marques 
de Souza, commandante do vapor de guerra «Prince- 
za de Joinville», dá parte do descobrimento de uma 
pedra que encontrou na sua recente viagem de Mon- 
tevideu a este porto, situada na latitude de 32º 51 
32” S, ena longitude de 53º51' 8" a O de Pariz, de- 
morando conseguintemente, a S E 48 verdadeiro do 


pharol da barra do Rio Grandede S. Pedro do Sul, 
na distancia de 54 milhas e na sonda de 30 braças, 


(lama; isto na distancia de meia milha da referida pe- 
dra 


“Este escolho acha-se elevado apenas 4 a 5 pés 
sbre a superficie quieta das aguas e projecta ao 


3:0535880 | rimo OSO uma restinga ponteaguda simulando a 


pare elevada, o casco de uma embarcação sossobra- 


9:972 5980 | da, endo sua extensão calculada em 150 a 200 bra- 
39:0623340 | 948;1 que se previne a todos os navegantes. O go- 


verntimperial, gciente do descobrimento d'este temi- 
vel rohedo, vae expedir ordens a fim de que um va- 


31:2005000 | por doEstado siga para aquelle ponto para verifi- 


car à Bia existencia e fixar-lhe a verdadeira posição. 

— ) sor. Antonio Joaquim Alvares, bem 
conheco na republica das letras pelo. seu 
muito especial e caracteristico talento, acaba 
de sabir la imprensa com o seu poema épico, 
que denoninou «Os lusos ou a dominação de 


RR Portugal» e dividiu em D cantos. Mais do 
Somma,....... « 334:7103375 


que ningum sabe o sur. Alvares o valor que 
tem o seu joema, que figura já agora com 
proeminenca a par de outros desde muito co- 
nhecidos e apreciados como monuihentos de 
uma litteraura que tem muitos e mui cons- 
picuos admiradores; porém a sua modestia, 
attributo de todos os genios, guiou-o à presen- 
ca dos snrs. conselheiro Castilho (José) e In- 
nocencio Frencisco da Silva, em cujas mãos 
depositou o mnuscripto precioso e lhes pediu 
julgamento. Asentença do 1.º de tão abalisa- 
dos juizes vê-se na 4.º pag. do poema; no 
«Jornal do Commercio» de 21 do corrente, 
encontra-se transcripta a do 2.º. São ambas 
em fórmula de carta dirigidas ao author, e 
ambas resudando ainda dos enthusiasticos ar- 
roubos com que foram dictadas, consagram 
o illustre poeta como o primeiro entre os seus 
pares, 

Vai tão longe o merito e previdencia do 
snr. Alvares em não deixar trabalhos aos fu- 
turos biographos e commentadores, que em al- 
gumas sublimes oitavas dá perfeita noticia 
de sie de toda a sua familia. Para exemplo 
vejam-se estas: 


« A'tres lustros e mais tres annos 
Habitar ouso a Côrte Imperial; 

Tempo em que deixei os Lusitanos 

E admirar vim Novo Mundo divinal : 
Vinte e seis janeiros, frescos, lhanos 
Por mim, então, passavam, a final; 

E agora reunidos e todos juntos, 
Fazem-me bater ás portas dos defuntos. 


« Essa nobre Braga, terra augusta, 

O ser me deu de Christão e Portuguez; 
Fez girar nas minhas veias (consa justa) 
Nobre sangue de puro e leal Braguez; 
Que ant'o inimigo não se assusta; 

Delle me honro, como o cartagines: 

E sempre bem direi a minha terra, 

Que preclaros varões lá encerra. 


.... Cet e... o... ...... 


« Dois lustros já lá vam neste Onteiro, 
Passados em intimas recordações!.. 
Entregando, leal e mui prasenteiro, 

A Portugl, minhas inspirações; 

Filhas do amor fiel e verdadeiro 

De dois bem unidos corações!.., 

Meu, e da Lusa Dona, Maria Roza, 
Dilecta Esposa minha mui formosa. 


cucvotencdcDcoorcon Caron to anos Deacon. 


« Primogenita filha, de viva fé 

A nosso casal, o bom Deus, doou; 
Seu saliente nome de Maria José, 
Lá na pia baptismal bem me soou 
De Esposos Santissimos, symblo é, 
E á sua protocção ella se entregov; 
Agora que conta dezesete annos, 
Tambem empregados e tam lhanos. » 


.«.e...... CO. ee... ..... 


—O commercio prosegue no teu curso 
apathico. A confiança foge cada vez mais. 
Muitas das casas que fizeram concordatas por 
occasião da crise de setembro de 1864, de- 
clararam-se novamente fallidas. Apontam-se 
outras muitas, de avultado giro, á espreita 
de asado ensejo para publicarem sua insol- 
vabilidade. O banco do Brazil, sem emissão, 
como se acha, vai vivendo vida de reformas. 
O Rural e Hypothecario e os dous bancos in- 
glezes, pouco mais fazem. Onovo banco Com- 
mercial do Rio de Janeiro vive a medo, por- 
que não acha esphera para respirar livremen- 
te. A casa bancaria de Bahia Irmãos & C.º 
prosegue na sua liquidação, administrada 
pelo mesmo proposto do Banco do Brazil. 

Tem-se vendido apolices da divida pu- 


— A directoriaida caixa de soccorros man- 
dou, no dia 12, commemorar com pompa € 
solemnidade, na igreja de S. Francisco de 
Paula, o anniversario da morte do Senhor D. 
Pedro V. Uma grande orchestra e numeroso 
cõro de vozes executou uma das melhores mis- 
sas do padre José Mauricio, e pela primeira 
vez foi cantado aqui o Libera me do mães- 
tro Montano. 

O enr. padre José Luiz de Almeida Mar- 
tins recitou uma bellissima oração funebre. 

A real sociedade Amante da Monarchia 
tambem mandou celebrar uma missa na igreja 
da Cruz dos Militares. 

Lê-se na gazetilha do «Jornal do Com- 
mercio»: 
dr. Adolpho Manoel 


ra, augmento de forças armadas, é do que 
mais se trata na Europa. Em França, na In- 
glaterra, na Prussia, na Austria, na Dina- 
marca, na Suecia, na Grecia, trata-se da reor- 
ganisação militar como de cousa de primeira 
e urgentissima necessidade. Chama-se a isto 
seriamente fazer preparativos para a guerra 
para se poder ter a paz. E chama-se-lhe as- 
sim tão seriamente que chega a ter graça. 

Já a telegraphia nos tinha annunciado a 
publicação na folha official franceza do proje- 
cto de reorganisação das forças militares da 

rança. 

Algumas folhas officiosas já tinham dito 
quasi a verdade sobre esse ponto, mas ago- 
ra é o proprio artigo do «Monitor» que nos 
expõe o que chama instituição permanente 
«destinada a disciplinar toda a nação e a es- 
forçar o espirito militar». Não indagaremos 
se a nação franceza estava carecida de espi- 
rito de disciplina e de espirito militar. 

Entendeu a commissão quea França para 
conservar a sua alta posição em França care- 
cia de poder contar com um exercito de 
800:000 homens. O projecto classifica as for- 
ças militares da França em tres categorias: 
exercito activo, reserva e guarda nacional 
movel. O exercito activo, de 417:483 solda- 
dos, é composto de voluntarios e dos homens 
chamados ao serviço pela lei annual do con- 
tingente. A reserva, de 424:746 homens, é 
formada de todos os mancebos da classe que 
a sorte não designou para fazer parte do con- 
tingente annual. A guarda nacional movel, 
de 389:986 soldados é formada dos soldados 


do exercito activo, dos da reserva que termi-|q 


naram o seu tempo de licenseamento e dos 
exonerados. À reserva é dividida em duas 
partes iguaes: a da «primeira convocação» 
estará á disfosição do ministro da guerra, 
mesmo no tempo de paz, para reforçar quan- 
do seja preciso o effectivo dos regimentos; a 
da «segunda convocação» não póde ser cha- 
mada ao serviço senão em tempo de guerra e 
por um decreto do imperador. 

Terá pois a força armada de terra um total 
de 1.232:215 soldados. 

Na Prussia podem considerar-se já organisa- 
dos os tres novos corpos de exercito formados 
com os contingentes dos paizes incorporados. 
Lemos em uma correspondencia de Francfort 
que nunca-como agora se desenvolveu na Prus- 
sia tanto zelo nos exercicios militares, nunca 
se poz tanto cuidado em exercitar as recrutas 
no manejo da espingarda, e até em Francfort, 
na cidade ainda ha pouco republicana e livre 
que tinha horror á carreira militar, mais de 
seiscentos mancebos já tinham sollicitado alis: 
tamento no exercito como voluntarios. 

Na Inglaterra foi tambem ultimamente 
publicado o relatorio da commissão encarre- 
gada de estudar a organisação das forças mi- 
litares. As forças militares da Gran-Breta- 
nha dividem-se em exercito regular de 40:000 
homens,120:000 homens de milicias e 150:000 
voluntarios. Segundo as leis vigentes, a mi- 
licia ha-de dar 80:000 homens para Inglater- 
ra, 10:000 para a Escocia e 30:000 para a 
Irlanda. Tem revistas annuaes e exercicios 
militares durante vinte e um dias em cada an- 
no. À commissão recommenda que se con- 
serve a milicia com o numero legal, e se pro- 
longue quanto seja possivela duração do pe- 
riodo de exercicio dos recrutas. 

Examina a commissão uma questão muito 
importante: se seria utilincorporar auxiliares 
indios nas tropas inglezas que servem na Eu- 
ropa. Os seikhs são uma raça bellicosa, que 
dá, tanto para a infanteria como para a ca- 
valleria ligeira, soldados que resistem muito 
bem ao fogo e são muito aptos para o manejo 
das armas. Parece que se poderia tirar d'elles 
excellente partido em todos os paizes onde 
fluctúa a bandeira ingleza. 

Da Austria, da Italia, da Greciae de ou- 

tros paizes ainda não ha miudas informações 
da reorganisação militar emprehendida em 
cada um d'elles. 
No pequeno reino da Dinamarca, a com- 
missão nomeada para igual fim já apresentou 
oseu projecto, que se divide em duas partes : 
a primeira trata da organisação da marinha, 
a segunda da do exercito. Quer a commissão 
reformar a marinha do Estado de maneira 
que, em 1367, aarmada dinamarqueza cons 
te de quatro fragatas couraçadas, quatro bate- 
rias com fachas de ferro, dous moúnitores, tres 
fragatas a helice, tres corvetas a helice, seis 
goletas tambem a helice, quatro «steamers» e 
40 transportes, tudo com uma força de 6:000 
homens. 

Em quanto ao exercito, propõe a commis- 
são que a infanteria se componha de 21 regi- 
mentos de linha e 11 de reserva. À cavalleria 
constará de 10 a 15 esquadrões, com 120 
praças cada um, e 3 esquadrões de reserva, O 
effectivo do exercitoem pé de guerra será de 
112:000 homens. A Dinamarca tem 2 milhões 
de habitantes. 

Exclama a «Independencia belga» à vista 
de tanta azáfama : 

Preparar a paz organisando a guerra, que erro 
enorme ! Imaginar que um paiz-quartel será essen- 
cialmente pacífico, que um povo soldado não pegará 
em armas senão para a defeza dos seus lares, que 
colligises educados a rufo de tambor, eimiciados em 
todos os myaterios da carga em doze tempos, em 
todos os segredos das espingardas aperfeiçoadas, te- 
rão ódio aos combates, ou pelo menos ás conquistas, 
e que sós violação do territorio da patria poderá 
incender-lhes o ardor militar, que illusões? 

Para outras notícias é necessario recorrer 
aos telegrammas que vão adiante na respecti- 
va secção. 


ERES MO ET TS, 


PARTE OFFICIAL 


Syeopno da parte ofmicial do Wiario de 
Lisboa m.' 785 de 15 ds dezembro 


Ordem, n.º 45, do exercito. 


NOTICIARIO 


Paquete do Brazil. —Chegou hon- 
tem a mala, para esta cidadee provincias do 
norte, do paquete francez «Guienne», que no 
domingo pela manhã entrou no Tejo vindo 
dos portos do Brazil. 

Em outro lugar d'esta folha encontrarão 
os leitores a carta do nosso correspondente do 
Rio de Janeiro e as noticias commerciaes e ma- 
ritimas que nos trouxeram as folhas do impe- 


rio. 

Festividade e distribuição de 
premios. — Festejou se no domingo na 
igreja dos Terceiros de S. Francisco a Imma- 
culada Conceição da Virgem. | 

Antes de principiar este acto religioso, te- 
ve lugar a distribuição dos premios aos alu- 
mnos das escholas da ordem quemaisse dis- 
tinguiram no anno lectivo de 1865-1866. 

N'esta occasião o snr. Oliveira Gama, na 
qualidade de secretario, leu um discurso 
apropriado ao acto, encarecendo as vantagens 
da instrucção e incitando os alumnos a apro- 
veital-as, como meio de se tornarem ma's 
uteis asie 4 sociedade em qualquer condição 
em que amão da fortuna os venha a collocar. 

O snr. Gama rematouo seu discurso com 
as seguintes palavras : 

Sirvam, pois, meus meninos, os premios que ho- 
je vos distribuimos, de poderoso incentiço para pro- 
seguirdes com applicação em vossos estudos, pois 


ue assim vos tornareis uteis a vós mesmos, fareis 
as venturas de vossos pais, alcançareis o galardão 


do vosso paiz, unico fim para que vos foram fran- 
queadas as portas d'esta instituição de caridade. 


Em seguida effectuou-se a ceremonia da 
distribuição dos premios, que consistiam em 
medalhas de prata, livros e menções honro- 
sas, constituindo aquellas o 1.º premio, os li- 
vroso 2.º e as menções honrosas 0 3.º 

Asalumnas e alumnos que pelo seu apro- 
veitamento se tornaram dignos de qualquer 
d'estas distincções, foram os seguintes : 

ALUMNAS 


1.º classe 
Maria Emilia Ferreira Braga, medalha de prata 
Lucinda Rosa de Jesus, 2.º premio 
Maria de S. José da Gloria e Silva, menção 
honrosa 
Maria José, menção honroga. 
2.2 classe e 
Henriqueta Ferreira Braga, medalha de prata 
Maria Felgueiras, 2.º premio 
Emilia Augusta, 2.º premio 
Anna Pereira Rosa de Jesus, menção honrosa. 
3.º classe 
Maria do Carmo, medalha de prata 
Maria Angelica Rosa, 2.º premio ' 
Maria de Jesus Pereira, 2.º premio 
Carolina Emilia Ferreira Braga, menção hon- 
rosa 
Luiza da Conceição, menção honrosa. 
ALUMNOS : 
1º classe 
Henrique Roberto de Souza, medalha de prata 
Antonio Maria Fernandes Pereira, 2.º premio 
Benjamin Pinto de Almeida, menção honrosa, 
2. classe 
José Salmandi, medalha de prata 
Arthur da Silva Barbosa, 2.º premio 
. Eduardo Arnaldo de Soues, 2.º premio 
Joaquim José de Oliveira, menção honrosa 
Henrique Braga, menção honrosa. 
: 3.º classe 
Leonel Soares, medalha de prata 
Antonio Alves Vieira, 2.º premio 
Antonio Egydio de Abreu, menção honrosa 
Joaquim Pereira Junior, menção honrosa 
Francisco de Pinho, menção honrosa. 
4 classe 
José da Silva Brandão Junior, medalha de prata 
Joaquim de Magalhães, 2.º premio 
Joaquim Custodio da Silva, 2.º premio 
Joaquim Gonçalves Torres, menção honrosa 
Henrique Augusto da Silva Felgueiras, menção 
honrosa. 


“Estação das BDevezas. — No lugar 
competente publicamos uma carta que nos 
foi dirigida pelo enr. João Antonio Machado 
Junior, chefe da estação das Devezas, em 
resposta a outra que publicamos no nosso nu- 
mero de sabbado e em que o seu author se 
queixava de ser prohibida às pessoas que vão 
acompanhar alguem dassuas relações áquel- 
la estação a entrada nas salas de espera. 

N'essa carta, o sor. Machado Junior, de- 
clarando que tal prohibição se acha estabele- 
cida por lei, justifica ao mesmo tempo a sua 
existencia, apresentando os motivos que a ori- 
ginaram, e defende-se da arguição que lhe fo- 
ra feita da sua desigual observancia expondo 
o modo como ella podeser illudida. 

Em vista disto, seria para desejar que 
empreza, como da primeira vez ponderamos, 
buscasse algum meio de proporcionar ao pu- 
blico a commodidade de passar os ultimos ins- 
tantes com as pessoas que partem, sem pre- 
judicar o que haja de rasoavel em evitar a 
agglomeração na plataforma por occasião da 
partida ou chegada dos comboyos, 


Junta de revisão. — Durante a se- 
mana proximamente finda, foram inspeccio- 
nados pela junta de revisão 27 mancebos, 
D'estes ficaram apurados 15, sendo 11 recra- 
tas, 2 voluntarios e 2 presumidos refractarios, 
Os restantes foram julgados inhabeis para O 
serviço militar. 

Dos recrutas apurados remiram-se 7, que 
entraram no cofre com o preço das snas re- 
misões na importancia de 1:0665000réis. 

Navio novo. — Conforme em tempos 
noticiamos acha-se já em construcção no esta- 
leiro do Ouro, um navio, propriedade dos enrs. 
Manoel Pereira Penna & C.*, o qual pelas 
suas dimensões, escolha das madeiras e esme- 
ro da construcção, será um dos mais notaveis 
que se tem construido no Porto. 

O novo navio terá 240 palmos de compri- 
mento, 48 de bocca e 24 de pontal. 

A maior parte da madeira será de carva- 
lho e das melhores do Brazil. 


por uma escolta, 12 sargentos de caçadores 
3, um segundo sargento e um sargento quar- 
tel mestre de cavallaria 7, accusados do cri- 
me de tentativa de revolta, conforme ha tem- 
pos noticiouo nosso estimavel correspondente 
n'aquella localidade. 

A escolta que conduzia os presos compu- 
nha-se de 12 soldados de cavalleria do regi- 
mento 6 e de 40 praças de infanteria 13. 

Foram recolhidos no quartel de Santo Ovi- 
dio e hontem marcharam para Lisboa, onde 
vãoresponder a conselho de guerra. 

Fallecimento. —Falleceu o snr. An- 
dré da Silva da Fonseca Cerveira Leite, fi- 
lho da sor.* D. Maria do Carmo da Silva da 
Fonseca e irmão do snr. Pedro da Silva da 
Fonseca Bourbon, 

Tem hoje á noute os responsos de se- 
pultnra na igreja dos Terceiros do Carmo, 

Morte repentina. —No domingo pe- 
las 11 horas da manhã, um pobre homem por 
nome Miguel de Araujo, morador na rua das 
Antas, freguezia de Campanhã, vindo a entrar 
as barreiras com um-carreto de phosporos, 
morreu repentinamente, victima de uma apo- 
plexia. i.e 
O infeliz era viuvo e contava 62 annos. 

Tinha filhos, os quaes tomaram conta do 
cadaver. | ' 

Outra. —Na noute do mesmo dia morreu 
tambem repentinamente, n'uma casa da run 
de S. João Novo, um homem que allitinha ido 
pedir dormida. 

Principio de incendio. —Hontom 
pelas 8 horas e meia da manhã manifestou-se 
principio de incendio n'uma casa da rua do 
Sacramento, em Villa de Gaya, propriedada 
da snr.* D. Rosa Maria Rodrigues « em outra 
da rua Direita, da mesma villa, pertencente á 
snr.* D. Joaquina Fausta Pereira Dias. 

Obstaram ao progresso do incendio os 
promptos soccorros ministrados pelas bombas 
da localidade, chegando a tornar-se desneces- 
sario o signal nas torres. - 

Desde a madrugada que principion a ver- 
se sahir famo das duas casas, porém não era 
possivel descobrir-se o sitio onde o fogo lavra- 
va. Finalmente viu-se que era na divisão que 
separa os dous predios, a qual é de madeira,e 
quese tornou necessario arrombar para evi- 
tar que o incendio se ateasse. 

Os prejuizos foram de pouca monta. 

Demissão. —Consta-nos que fora de- 
mittido o regedor da freguezia de Melres, 
no concelho de Gondomar, por irregularida- 
des commettidas no exercicio do cargo que 
desempenhava. 

A Previdente. —Pelo paquete «Guien- 
ne» entrado ante-bontem no Tejo, procedente 
dos portos do Brazil, vieram remettidas á so- 
ciedade de seguros de vida, a Previdente, fun- 
dada e administrada pelo Banco Alliança, 26 
subscripções, representando um capital de 
22:8755000 réis. 

Estas subscripções foram agenciadas 
n'aquelle imperio pelo inspector geral da mes- 
ma sociedade, o snr. José Ferreira Moutinho. 

Naufragio. —Recebeu-se hontem noti- 
cia de ter naufragado o brigue portuguez 
«Schiller» pertencente a esta praça e proprie- 
dade do anr. J. H, Andresen. O naufragio te- 
ve lugar no dia 31 de outubro no banco in- 
glez perto de Buenos-Ayres, O «Jornal do 
Commercio» do Rio de Janeiro de 15 de no- 
vembro refere-se provavelmente a este nau- 
fragio na noticia que em seguida transcrove- 
mos, com quanto venha ahi desigaado com o 
nome de «Chile» o brigue naufragado, cre- 
mos que por engano. 

Das dez pessoas de que se compunha a 
tripulação apenas se sabe estarem salvas tres, 
que foram recolhidas a bordo de um transpor- 
tea vapor, que as levou ao Rio de Janeiro. 
Das outras sete ignora-ge o destino que tive- 
ram. 3 

A noticia que dá o «Jornal do Commer- 
cio» do Rio é a seguinte : 

O transporte a vapor «Galgo», sabido de Mon- 
tevideu no dia 2 do corrente, tronxco capitão Predo- 
rico Fernando Laurentzy e dous marinheiros que sal- 
vou do brigue portuguez «Chile», naufragado na 
noute de 31 do passado no banco Inglez. Os nanfra- 
gos foram encontrados pelo «Galgo» no dia 1 ao ni 
da Ponta Negra (Rio da Prata) agarrados a um pe- 
daço de convez. Das outras sete praças, que compu- 
nham a tripulação do brigue, não ba noticia al- 

uma. 

Ê Novo jornal. —Recebemos o 1.º nn- 
mero de uma folha semanal politica, litteraria 
o theatral que se principion a publicar em 
Lisboa com o titulo É o Ecco Liberal», e 
do qual são proprietafios e redactores os sor. 
J. P. Forjaz e M. Pacheco, e redactor princi- 
palo snr. Daniel da Lima Trindade. 

Desejamos ao novo semanario prospera e 
longa vida. 

Theatro Baquet. —ouve ante-hon- 
tem espectaculo n'este theatro pela compa- 
bia de que são directores os snre. Pereira e 
Apollinario. 

O espectaculo compoz-se das comedias 
«Sentinella de mulheres», «Convido o coro- 
nel», a «Carteira de Maurício Lopes» e «La- 
grimas de mulher». 

Foram applaudidos e chamados fóra os 
principaes actores, bem como o author da ul- 
tima comedia, o snr. dr. P. A, Carvalho. 

A concorrencia era regular. 


gheatro-circo.—A companhia gy- 
mnastica e equestre do sur. D. Marcos Casali 
repetiu no domingo alguns dos exercicios que 
tem sido mais applaudidos, apresentando ou- 
tros de novo, que os espectadores receberam 
com agrado. 

O director, nos seus exercicios sobre a cor- 
da, torna-se digno de menção. 1 inquestiona- 
velmente um bom artista n'este genero. 

Algumas das sortes feitas por outros artis- 


A construcção é dirigida pelo mestre.tas, posto que não ofiareçam novidade, são 


constructor, o sar. Custodio Martins da Silva 


comtudo bem executadas. 


mando. O marquez de Caxias, cuja superiori- Acção meritoria.—O sor. 


— 


Entre as exhibições burlescas queno do- 
mingo appareceram de novo, seria para dese- 
havido melhor escolha. Parte 


dade não sofire contestação, talvez que tenha Victorio da Costa, proprietario do oligo ota blica a 90 p. c.; acções do bancodo Brazil a, Sai Bem pos 1 UR 
“poder para ref despeitos, tão 1 vo- Seda de pôr á disposição da directuria allegio 1805000 reis, e do Brazil and Portuguese | 
P pa rear os despeitos, tão inconve- soccorros D. Pedro V onze lugares no sem cos Bank, limited, a 754000 reis. 


'nientes sempre, porém agora mais do que! para igual numero de filhos legitimos de membros 


Santos e será feita com todaa perfeição pos- 


Decreto encarregando interinamente o sor. João, sivel, 
' de Andrade Corvo da pasta do ministerio dos nego-' Segnndo nos afirmam, o novo navio dos jar que tivesse 


o publico mostrou de uma maneira inequivo- 
ca ser d'esta opinião, e esforçou-se em fazer 
comprehender que a «lição de equitação» não 
agrada a todos os paladares. 

A concorrencia, como das outras vezes, 
foi numerosissima. 

Theatro de S. João. — Represen- 
tou-se hontem, n'este theatro, a opera de Do- 
nizetti, «Lucia de Lamermoor». 

Em pleno terceiro acto da opera teve lu- 
gar na plateia uma scena o mais revoltante 
possivel. 

O enr. Garrett, praça do batalhão de ca- 
cadores n.º 9, ha pouco licenciado, entrou na 
plateia inferior, armado de um chicote, e di- 
rigindo-se para o lugar onde estava sentado 
osnr.Schwalbach,commandante d'aquelle ba- 
talhão, descarregou-lhe sobre a cabeça cinco 
chicotadas com tal rapidez e força, que este 
senhor não só as não pôde evitar, mas ficou 
bastante ferido. 

Todos os espectadores ficaram indignados 
ao presenciar esta revoltante acção praticada 
por um individuo que sem consideração pelo 
logar mem pela posição social da pessoa con- 
tra quem attentava não recuou ante à triste 
resolução deir causar um escandalo onde es- 
tava reunida parte da boa sociedade do Porto. 

As pesseas que se achavam mais proxi- 
mas doaggressor deixaram-se levar tanto da 
indignação que sentiam, que correram sobre 
elle e aos murros e aos empurrões fizeram-n'o 
ir ás recuas, posto que defendendo-se como 
podia, desde o lado loste da sala até o oppos- 
to. Entretanto ouviam-se algumas vozes de: 
morra! 

Felizmente intervieram logo ossnrs. go- 
vernador civil, administradores do 1.º e 2.º 
bairro, acompanhados de soldados da guar- 
da e de polícias, os quaes prendendo o snr. 
Garret, livraram-o, ainda que com muito cus- 
to, do furor de muitos dos espectadores, que 
pareciam não querer deixal-o sahir com vida 
da sala, 

O snr. Garret foi conduzido do theatro 
para o quartel do Carmo, acompanhado de 
uma boa escolta. 

Foi o que lhe valeu porque ao passar na 
Batalha ainda o quizeram maltratar apesar de 

je debaixo de prisão. Era tal o furor de que 
iam dominados os que o queriam acommetter 
que os soldados precisaram de defendel-o com 
as bayonetas apontadas para os aggressores. 

A acção que o snr. Garrett praticou é de 
tal magnitude, que esperamos terá o seu au- 
thor a punição que merece. 

megimento 48. — Iontem á meia 
noute deu entrada no quartel de Santo Ovi- 
dio o regimento de iufanteria 18, vindo de 
Lisboa. ; 

* Gecorrencias polleiacs..—Cifra se 
nas seguintes prisões o movimento policial dos 
dous dias ultimos. Não depoem muito desfa- 
voravelmente contra uma população tão nu- 
merosa como a do Porto, onde uão era de ad- 
mirar que houvesse mais gente desordeira e 
mal inclinada, do qua 03 segaintes. 

Francisco de Almeida, Antonio Alves e 
Joaquim Ferreira, presos por motivo de desor- 
dem. Pela delegação de policia tiveram o des- 
tino conveniente. 

Manoel Moreira Magno, fabricante de ben 
galas, preso por bater em sua mulher. 

José Pinto, preso por bater em Maria Ro- 
sa da Silva. | 

Tiveram o destino devido pelo 2.º bairro, 

Manoel Caetano (o tôrto), forçureiro, pre- 
so por motivo de desordem. Pelo 2.º bairro fui 
remettido para o juiso criminal, 

Diza participação do respectivo regedor 

no Manosl Caetano tem sido preso por mui- 
fas vezes, já por embriaguez, já por desor- 
dens, já como culpado de resistencia à autho- 
ridade. 

Mais uma vez seguiu o caminho que já 
tem trilhado. 

“Avrematação.—Parao dia 21 de ja- 
neiro do proximo anno está annunciada a ar- 
rematação, perante o governo civilda Guar- 
da, de bens sitos no concelho de Trancoso, 
desamortisados em virtude das leis de 4 de 
abril de 1861 e 22 de junho do corrente an- 
no. Estão avaliados em 1:1255000 réis. 

Portuguezes fallecidos.—Falle- 

“ceram no Rio de Janeiro desde 12 a 21 deno- 


vembro os seguintes subditos portuguezes : | 
Francisco Lopes Penedo, 40 annos solteiro — 
Francisco José de PR Braga, 69 a. casado—Anto- 
nio Alves Bastos, 74 a. viuvo —Maria de S. José do 
Coração de Jesus, 31 a— José Joaquim Teixeira, 40 
a. t—Maria da Gloria de Escovar, 20 a. 8. —Fran- 
cisco Manoel de Souza, 45 8. e. — Victorino Moreira, 
44 a. s. —Emerenciana Emilia da Silva, 62 a. v— 
Agostinho Alves do Couto, 45 a. s—Luiz Marques 
Correia, 21 a. 8. — Joaquim de Carvalho Vasques, 50 
à, €— Manoel Lopes de Oliveira, 44 a. e. — Antonio 
Pedro, 23 a. s—Maria Josepha Gomes, 58 a. e — 
Manoel da Silva, 30 «, s—Manoel Custodio Pereira, 
49 4. v.— Fernando Ribeiro, 38 a. &.— Manoel de Oli- 
veira, 8. — Jacintho Alves Correia de Sá, 70 a — 
g&utonio Cardoso Ventura, 
Meira, 17 a.s.—Jeronymo Francisco, 33 a, s—Fer- 
mando Antonio Pereira do Lago, 65 a, e —José An- 
tonio Marques, 42 a. e —Francisco José da Cuoha, 


70 a. v.— José Rodrigues Manomes, 29 a. s —Luiza 
Jacintha do Coração de Jesus, 329. s.— José Telles 
Menezes, 25 a. s.— José Caetano de Souza, 44 a. e, 


“ — Augusto Rodrigues Ferreira, 28 a. s. — Manoel Go- 
mes de Rezende, 22 a, s.— José Dutra Ribeiro, 59 
a. c—Bvaristo José Pereira, 31 a. s.—Miguel Ro- 
drigues Ribeiro, 42 a. c—Manoel Soares, 45 a.— 
José Coelho, 38 a. — João Manoel Lobato, 60 


Antonio 
a C. 
Passagelros. — No vapor paquete fran- 
coz «Quienne», que ante-hontem entrou no 
. Tejo, procedente dos portos do Brazil, vie- 


ram do Rio de Janeiro para Lisboa os seguin- 


tes passageiros : 

isto da Silva Mhce, Manoel G. Martins, 
Cactauo Ferreira, João José de Barros, Francisco 
José de Araujo, Bernardo Antonio de Amorim, An- 
tonio Piato de Azevedo, José da Silva Rita, Francis- 
ca Gomes, Antonio Rodrigues, Antonio Vieira da bil- 
va, Frederico Lourenço, José Joaquim Machado, D. 
Justina Rosa de Azevedo, Bernardino Rodrigues 
Cardoso, D. Maria de Azevedo Oliveira e 3 filhos. 

O vapor inglez «Humboldt» ,que no dia 13 
entrou no Tejo, conduziu do Rio de Janeiro 


ara Lisboa os seguintes passageiros : 

Bicardo Gomes Ligoeiro, Thomaz de Aquino 
Gaspar, W. H. Oliver, E. Lowe, e sua esposa, U. H. 
Brooks, e sua esposa, José do Amaral, e sua familia, 
Antonio Fernandes, Manoel de Pinho Soares, Fran- 
cisco da Costa Rabello, e sua familia. 

O vapor paquete inglez «Oneida», que no 
sabbado ultimo sahiu do Tejo para os portos 
do Brazil, conduziu os seguintes passageiros: 

Para o Rio de Janeiro: 

Albino Gaspar Lopes, Joaquim Maria de Souza 
Macedo e Chaves, João Antonio Rodrigues da Silva, 
Salvador Baptiata do Amaral, José Antonio Res- 
mmuga, Manoel Fernandes, Victorino de Souza, An- 
tonio José Riheiro, Angel Gonçalves Alonso, Ma- 
unel Gonzales Lago, Francisco Garcia Lamas, Cam- 
niodo Campo Amoedo, Manoel Maria Togeira y 
Carreira, Antonio Roupeiro y Puga, Manoel Maria 
Garcia y Acoste, João Mendes Guimarães, D. The- 
reza Pereira Guimarães, Augusto Lobo de Sequei- 
ra Thedim, Alvaro Frederico Thedim Lobo, Joa- 
quim Soares, Manoel Esteves Ribeiro Sabriaho, 

“aetano Vieira da Silva, João de Souza - Oliveira 
(Guimarães, José Alvares, João do Lago y Peres, 


Guilherme Baptista Vieira Lisboa, Leopoldo Lou-, 


renço Torres, Dionizio Cardoso da Silva, Antonio 
“ Affonso Vallada Janior, Servulo da Fonseca e Silva, 
e seu irmão, Manoel José Rodrigues Monteiro, D. 
Felícia Rosa Coelho, Jagintha Victoria, Ricardo 


42 a. c— Antonio José | 


Augusto Moreira, D. Emilia Fernandes de Freitas retrato litographico do senhor D. Miguel de 
Bragança, copia de um que foi expressamen- 


Sampaio, D. Marinna Balbina Xavier Cotta, Anto- 


ínio Kodrigues Vieira, Antonio Fernandes, Jeronv-: 
mo Pereira Dias e 1 filho, Cazimiro Pereira da, 
tros numeros tambem vem ornados com uma 


Silva. Joaquim Pereira da Silvas, Antonio Adeli- 
no Adam, José Dias Guilhermino, Antonie Vieira 
da Cunhas, José Fernandes, José Paes de Lima, 
Manoel Henriques de Pinho, João Fernandes de 
Souza, Antonio Cardoso Castella, Francisco José 
Coelho, Josquim José Coelho. 

Para a Bahia: José Maria Vidal Alvares, Ma- 
noel Gomes Fernandes, 

Para Pernambuco: Henrique de Araujo Tava- 
res, Francisco Rodrigues, João Mendes, Adriano 
Augusto de Almeida Jordão, D.Josepbina Dantas 
Jordão e 1 filho, Paulo José Alvares, William John 
Carver. 

Visita de 8. mM. €.—Continuando a 
registrar nas nossas columnas o modo lison- 
geiro como se exprimem a nosso respeito as 
folhas do reino visinho nas noticias que publi- 
cam ácerca da visitadeS. M. C. e do acolhi- 
mento que entre nós teve, transcrevemos hoje 
da «Correspondencia de Hespanha» parte de 
uma carta que de Lisboa foi dirigida áquel- 
le jornal, dando-lhe alguns promenores a res- 
peito d'aquelle facto e que apesar de já sa- 
hidos dos nossos leitores, julgamos serão li- 
dos com algum interesse pela origem de que 
procedem. 


Eis o quese lê n'aquella correspondencia: 


Seriam 7 horas quando o trem regio chegava a 
Elvas, primeira estação portugueza, e n'ella foram 
recebidos os monarchas hespanhoes de uma maneira 
digna e cortez peloinfante D. Augusto e um brilhan- 
te estado-maior. 

Varios corpos de infanteria apresentaram as ar- 
mas, ao passo que as musicas faziam ouvir a mar- 
cha real de Hespanha: eos habitantes de Elvas, que 
estavam na estação, descobriam-se e saudavam os 
regios hospedes, 

A rainha recebeu as felicitações do infante por- 
tuguez, e este apresentou logo a SS. MM. os persona- 
gens que o acompanhavam entre os quaes vios mi- 
nistros de negocios estrangeiros, da marinha e da 
justiça. 

Igual apresentação fez a rainha do seu sequito, 
terminada a qual poz-se em marcha o trem, acom- 
panhando o infante D. Augusto aos reis catholicos. 

Em todas as estações eram estes recebidos com 
respeitosa deferencia, e na maior parte d'ellas ouvia- 
se a marcha real hespanhola, 

Na estação do Entroncamento havia um regi- 
TREnÃO de infanteria, que fez as honras a 55. MM, e 


N'esta estação, adornada com arcos de verdura, 
foi servido aos reaes viajantes um delicado almoço. 

A meza para os reis e infantes, estava n'um pe- 
queno salão, ao qual se chegava por baixo de varios 
arcos, vendo-se à porta uma guarda de honra. 

A' 1 hora menos um quarto tornou-se a pôr em 
marcha o trem,e is menos um quarto entrava na 
estação de Lisboa. 

Difficil me é, senão impossivel descrever o espe- 
ectaculo que offerecia a estação ea recepção brilhante 
que a corte portugueza fez à hespanhola. 

E' a estação de Lisboa digna de tão bella capi- 
tal, e a sua situação immediata às aguas do amplo 
Tejo, embellera-a ainda mais. 

A bandeira hespanhola estava içada no mastro 
do centro da estação, ondeando aos seus lados as de 
Pertugale Italia.- 

Todas asjanellas ostentavam grupos de bandei- 
ras e om todas as portas viam-se grinaldas de flores. 

O mais selecto da sociedade portugueza, agru- 
pava se no vestibulo da direita, ao passo que o trem 
avançava pelo da esquerda no meio dos eccos da mat- 
cha real e do estampido dos canhões, que saudavam 
os reis hºspanhoes. 

O rei D, Luiz e seu augusto pai D. Fernando es- 
tavam no vestibulo, rodeados dos ministros, geueraes 
e grandes dignitarios da sua corte,e logo que o trem 
parou, «pressou-se o rei D, Luiz a saudar os monar- 
chas bespanhoes, dando o braço 4 rainha desde o co- 
che até o salão de descanço; o rei D. Fernandodeu-o 
4 graciosa infanta D. Izabel, e atraz ia o rei D. 
Francisco de Assiz, levando pela mão o principe das 
Asturias, cuja viveza fui admirada por quantos na 
estação saudaram os reis. 

No simples mas elegante salão de descanço, fize- 
ram-se as apresentações do costume por ambas as 
cortes, e immediatamente entraram SS. MM, c AA. 
nas carruagens, dirigindo-se ao paço d'Ajuda, resi- 
dencia dos reis portuguezes. 

O rei D. Luiz oceupou a carruagem real ao la- 
do da rainha Izabel, cavalgando aos lados das por- 
tinholas dous generaes e escoltando a um brilhante 
estado-maior. 

O infante D. Augusto oceupava já então o seu 
lugar de commandante de lauceiros à frente do sen 
esquadrão. - 

A rainha Pia, cuja saude é já boa, esparava os 
reis erecebeou a rainha de Hespanha com a mais 
affectuosa cortezia na escada principal do paç».N'el- 
le descançaram e comeram os reaes viajantes indo, 
depois da meia noute"occupar o paço de Belem,que 
lhes estava destinado, acompanhando-os os reis por- 
tuguezes. 

Aqui termino esta carta, especie de ligeiro indi- 
ce do que se passou hontem, promettendo escrever 
sobre o que hoje occorra; porém antes de concluil-a 
hei-de consignar a agradavel impressão que experi- 
mentei vendo de perto as munifestações de adianta- 
mento e cultura de-Portugal. 

O povo portuguez, que tem a sua historia enla- 
cada com a nossa, ecuja vida parecia natural quese 
unisse cada vez mais à nossa que à de outros povos, 
tem vivido até aqui tão affastado de Hespanha, que 
mal o conhecemos e por conseguinte pouco o temos 
podido apreciar. 

Hoje, felizmente, os dous paizes tem-se unido e 
estreitado cada vez mais as suas relações, e é de es- 
perar que esta união seja um bem certo para ambos 
os povos nos seus mutuos interesses. 

P.S. A"ultima hora sonbe algumas noticias in- 
teressantes darecepção no paço, | 

Ao meio dia verificou-se ella no paço de Be- 
lem, onde estavam o rei D, Luiz e o infante D. Au- 
gusto acompanhando os nossos reis. 

O acto foi concorrido e brilhante. 
“SM. a rainha vestia um precioso trage de moi- 
re côr de violeta com adornos côr de rosa; a infanta 
D. Izabel branco e carmezim; o rei tinha o uniforme 
de capitão general, com a gran-cruz da Torre Espa- 
da, eo principe vestia de velludo szul com o “coliar 
da ordem de Christo. 

'As mais distinctas damas portuguezas osten- 
tando riquissimas galas e joias, apressaram-se à 
saudar Os nossos reis assim como a grandeza e 
notabilidades da politica e das armas. 

Depois de terminada a vecepção, 88. MM. al- 
moçaram, regressando logo ao grande salão on- 
de se viam as pessoas que tinham assistido à ce- 
rimonia, - 

S. M.a rainha entrou apoiada no braço do 
rei D. Luiz e foram-lhe apresentadas as pessoas 
portuguezas ús quaes S. M. fallou, dirigindo-se de- 
pois a muitos dos hespanhocs que havia no galão, 
manifestando-lhes quanto estava contente e agra- 
decida aos carinhos e attenções dos monarchas por- 
tuguezes. Posso afiirmar-lhes que effectivamente 
[Izabel II aprecia quanto vale a hospitalidade cor- 
tez e affectuosa dos portuguezss. 

N'esta oceasião estavam formadas as tropas 
em grande parada e os reis sahiram à varanda 
d'onde presensiaram o desfilar que durou algum 
tempo. é 

A's3 horas sabiram os reis do paço c percor- 
reram uma parte da capital recebendo as cortezes 
manifestações de afecto dos portuguezes. 

Esta noute ba grande espectaculo de gala no 
theatro de S. Carlos. 


Factos diversos 


Publicou-se o 4.º volume dos « Amores de 
d'Artagnan», romance de Alberto Blanquet, 
que o «Jardim do Povo», bibliotheca econo- 
mica de Lisboa 'anda dando á estampa. À 
traducção d'este romance, é como já temos 
dito, feita pelo sor. J. B. Mattos Moreira. 

— Tambem se publicou o n.º 36 do «Ar- 
chivo Pittoresco», interessante semanario de 
Lisboa. Contém os seguintes artigos: Cidade 
de Coimbra (com gravura) —D. Francisco de 
Almeida (continuação) —Escola gentilica (com 
gravura) —Um anjo no purgatorio (continua- 
ção)—e o Calumniador. 

—Publicaram-se os n.º 41, 42 e 43 da 
«lllustração Popular», folha lisbonense de- 
dicada ao recreio e instrucção, da qual é 
redactor litterario o snr. Francisco Liuarte 
de Almeida Araujo. 

O ultimo numero contem um excellente 


“fim de que a classe commercial fosse dignamente re- 


te enviado de Bronnbach. Cada um dos ou- 


lithographia, representando o monumento do 
senhor ID. Pedro IV, e uma vista de Ve- 
neza. 

—QO «Archivo Pittoresco» publicou o n.º 
36 do seu «Annuario», correspondente ao 
corrente mez. Contém a costumada revista 
da politica europeia, da administração publi- 
ca interna, das letras e artes, pelo snr. Pi- 
rheiro Chagas. 

— Publicou-se egualmente o «Semanario 
dos Filhos de Maria», folha portuense de que 
é director e responsavel o snr. F. P. d' Aze- 
vedo. 

— Pablicou-se egualmente um folheto de 
25 paginas intitulado: «Refutação de varias 
asserções do snr. José Ferreira Moutinho de- 
priraindo a Associação de seguros mutuos de 
vida do Banco União e exaltando egual as- 
sociação do Banco Alliança sob o nome de 
— A Previdente.» 

Agradecemos o exemplar d'esta publica- 
ção que nos foi enviado. 


TRIBUNARS 


Relação do Porto 
Sessão de 17 de dezembro 
APPELLAÇÕES CRIMES 


Porto. Maria Lourença, viuva — c. Francisco 
Martins—juiz Brandão, escrivão Coutinho. 

Mondim de Basto. José Ribeiro de Andrade e 
mulher — c. Mancel Ribeiro de Andrade, mulher e 
outros—juiz Caldeira, escrivão Coutinho. 

Coimbra. Antonio Tavares de Almeida — c. o 
bacharel José Lucio Bacellar Quaresma e ontros — 
juiz Ferreira de Oliveira, escrivão Albuquerque. 

Porto. D. Rita Vizeu da Costa Souza Lobo—c. 
Justino Ferreira Pinto Basto—juiz Oliveira, escrivão 
Cabral. 

Nellas. Fradique de Mello Menezes e Castro 
—. Hermenegildo Eugenio Nunes de Moraes—juiz 
Lima, escrivão Sarmento. 

Villa do Conde. Antonio Ribeiro Pontes — e. 
aereudos da Piedade—juiz Sarmento,escrivão Cou- 

inho. 

S. Pedro do Sul. Joaquim José Ferreira de Al- 
meida e mulher— c. Maria Soares — juiz Souza, es- 
crivão Albuquerque. 


Teibanal do Commercio 
do Porto 
Sessão de 17 de dezembro 


Foi submettida 4 homologação do tribunal a 


concordata que a seus credores propozeram os fall 


dos Nascimento & Genro, commerciantes d'esta pra- 
ça, offerecendo pagar-lhes 30 p. c. de seus creditos 
em le ras aos prasos de 6, 10 e 15 mezes. 

Oppoz-se o M. P. a esta homologação, basean- 
do-ze na falta de parte dos livros commerciaes dos 
fallidos, caso em que o art. 1149 do Codigo Commer- 
cial reputa a quebra fraudulenta. 

Todavia o tribunal concedeu a homologação à 
mencionada concordata, 

— Manoel José da Costa, dizendo-se credor da 
massa fallida de Domingos Dias de Freitas & Ir- 
mãos, requereu que fossem exonerados do cargo de 
curadores fiscaes d'aquella fallencia os commercian- 
tes João Ferreira Dias Guimarães e João Vaz Fer- 
reira, por não terem a aptidão e actividade neeessa- 
rias para fiscalisarem os interesses dos credores de 
uma massa tão avultada. 

O tribunal entendendo que estas e ontras ra- 
sões allegadas procediam com respeito ao curador 
João Vaz Ferreira, exonerou-o do referido careo, 
nomeando para o substituir o commerciante José Ju- 
lio da Costa. Ficou comtudo em vigor a nomeação 
primitivamente feita do outro curador João Ferreira 
Dias Guimarães. 

— À roquerimento da curadoria fiscal provigo- 
ria da massa fallida de Joãó de Souza Brito foi au- 
thorisada a arrematação dos vinhos pertencentes à 
massa. 

— Julgaram as duas segnintes causas : 

A. Luiz Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio. 
R. Francisco da Costa Peneda, ambos d'esta cidade, 

A acção funda-se em uma letra da quantia de 
3233000 réis sacada pelo reu sobre João Balthasar 
Pereira, de Coimbra, à ordem do author, e pede que 
o reu sacador seja condemuado a pagar à importan- 
cia d'essa letra; em consequencia do sacado a não 
aceitar nem pagar por ter obtido uma concordata do 
mesmo reu. 

Allega o réu na sua contrariedade que tendo 
sido a mesma letra sacada e entregue ao suthor em 
21 do setembro de 1865, só 51 dias depois é que este 
a apresentou ao sacado, achando-seelle reu por este 
facto isento da obrigação que lhe cabia, como dispõe 
o artigo 337 do Codigo Commercial, pois que tanto 
naepocha do saque da letra, como na do seu venci- 
mente, tinha em poder do sacado fundos superiores 
ao montante da letra ajuisada, e só por esse exces- 
so ou saldo é que assignou a concordata ao sacado 
João Balthasar Pereira. 

Inquiriram-se 2 testemunhas por parte do réu, 

Foi advogado do author o snr. dr. Luiz Baptista 
Dias Ferreira e do réu o snr. dr. Alexandre Braga. 

Relatada a questão ao jury pelo snr. juiz Morei- 
ra da Fonseca, foram propostos os convenientes que- 
sitos, aos quaes o jury não respondeu por não haver 
maioria de votos; em consequencia do quê tem de ser 
novamente proposta a causa na presença dos jurados 
supranumerarios, por terem lugar as rondas, na fór- 
ma que determina o artigo 11014 do Codigo Commer- 
cial. 

— A. João Ribeiro Pereira. R. a companhia dos 
caminhos de farro portuguezes, representada pelo di- 
reetor Francisco Gomes Pereira. 

O author allega que tendo remettido da estação 
das Devezas para a da Mealhada, pelo caminho de 
ferro, varias mercadorias em consignação, chegaram 
ellas ao seu destino em grande parte avariadas, sen- 
do essa avaria resultante do descuido e negligencia 
da companhia expedicionaria. 

Contrariou a ré, allegando que a avaria que 
soffceram aquellas mercadorias não foi devida a 
culpa sua, mas sim ao acaso, por ter chovido mui- 
to na oceasião em que estavam no caes da Mea- 
lhada, o que a companhia não podia impedir que 
acontecesse. 

O-ou como advogado do author o sur. dr. Ale- 
zandre da Costa Pinto Couto de Magalhães; e em 
defeza da ré o sor. dr. José Antonio Videira. 

Q snr. juiz expoz a questão, apontou a lei que 
a regula, e submetteu ao jury os quesitos que en- 
tendeu necessarios. . 

O jury deu por provados os factos deduzidos 
pelo author, e por não provado que a avaria não 
resultasse da culpa da ré. 

Cumpze ão snr. juiz lavrar a sentença na fór- 
ma dg lei, 

Sendo esta a ultima sessão em que o tribunal 
funcciona no presente anno, O snr. juiz José Mo- 
reira da Fonseca despediu-se dos snrs. jurados do 
segundo turno, e não £ó os elogiou por se terem 
havido tão digaamente no desempenho de suas fun- 
cções, mas agradeceu-lhes tambem a esclarecida 
coadjuvação que lhe bayiam prestado na ardua e 
espinhosa tarefa de julgadores, 

O snr. Augusto Pinto Ribeiro, como represen- 
tante dos jurados d'este turno, dirigiu ao sr. juiz 
palavras cheias de expressão e verdade, que bem 
mostravam a elevada consideração que o jury com- 
mereial tributa ao magistrado interino do tribunal. 
Disse s. s.* que o jury agradecia, como era do seu 
dever, Q sacrificio que 5. exe? o snr. dr. José Mo- 
reira da Fonseca atabava de praticar em favor da 
classe commercial, pois que abandonando os seus 
affazeres como advogado, se tinha entregado quasi 
exclusivamente ao servico do tribunal, empregando 
o maior zelo possivel e inteira rectidão no decidir das 
pendencias que lhe foram afiectas; acerescentou s. 
g* que da summa benevolencia, da summa illustra- 
ção e delicadeza de s.exe.* esperava ojury ser accei- 
(ta uma tão franca e sincera manifestação dos sen- 
timentos de respeito e gratidão de que estavam pos- 
suidos. Terminou o sor. Finto Ri 
que com saudade seria recordado o integra megis- 
trado que com tanta illustração e digaidade oceu- 
para a esdeira de juiz, que agora abandonava. 

S. exe. o snr. Moreira da Fonseca agradeceu 
novamente esta tão significativa prova da sympathia 
que ao jury merece, e mais uma vez pediu aos snrs 
jurados para que empregassem todos os esforços a 


presentada no jury que no dia 20 do corrente se ha- 
de eleger para funccionar no proximo anno. 


eiro declarando|Ol 


CONKUNICADOS 
Partida 


Como já noticiamos, falleceu no mez de outubro 
ultimo em Madrid o exe.=º snr. José Emygdio da Sil. 
va Cabral, 1.º addido 4 nossa legação n'aquella cór- 
te e filho do digno par do reino José Bernardo da 
Silva Cabral. Consta-nos agora que vai ser transfe- 
rido para Lisboa o cadaver do illustre mancebo e que 
para o acompanhar partiu hontem de Lisboa para 
Badajoz o exc.=º gnr. conselheiro José de Azevedo Pe- 
reira da Silva, tio do finado. 

(472) 


Snr. redactor. 


Li hontem no vosso interessante jornal um com- 
municado em que seu author se queixa da probibição 
que se dá na estação das Devezas para com as pes- 
soas que, não vindo munidas de bilhetes, se véem 
despedir dos seus amigos. 

Esta probibição não se dá só na estação das De- 
vezas, é geral, está estabelecida por lei e até sujeita 
à fiscalisação do governo: logo, não ha motivo para 
queixumes, mesmo porque fal prohibição é de sum- 
ma utilidade e conveniencia para as pessoas que via- 
jam : 

1.º Porque devem ser as primeiras a gozar das 
commodidades de uma sala, a que lhes dão direito os 
seus bilhetes, e que muitas e muitas vezes ficam de 
pé, em quanto as que os não teem estão assentadas. 

2.º Porque, sem esta prohibição, muitos cava- 
lheiros de industria se aproveitariam dos ensejos pa 
ra exercerem a sua arte. 

3.º Porque ás chegadas e partidas dos comboios 
a platafórma deve estar livre e desembaraçada para 
os empregados poderem cumprir com os seus deveres 
com promptidão e regularidade. 


estão todos os dias a succeder desgraças, mesmo aos 
que sabem do ofíicio, o que não poderá acontecer ás 
pessoas que não teem conhecimento algum dos mo- 
vimentos accelerados ? ! 

Acontece, aqui mesmo nas Devezas, o ter de ir- 
se muitas vezes puxar pelos vestidos ou pelos casacos 
a pessoas que, com os olhos fitos n'uma linha de car- 
ros ou de wagons, não reparam para a machina que 
está prestes a bater-lhes, e, por conseguinte, a arro- 
jal-as a alguns metros de distancia, deixando-as sem 
vida, ou sem uma perna ou um braço | 

E' para evitar tudo isto que existe a tal prohibi- 
ção ou policia, mas fique-se sabendo que esta não é 
arbitraria, mas sim estabelecida por regulamentos e 
fiscalisada. 

Ainda assim, enr. redactor, posso afiiançar-lhe 
que não nego, nem nunca neguei, a entrada nas salas 
e platafórma ás pessoas que me teem pedido licença 
pessoalmente para isso, e até tenho feito mais: — 
que, quando o numero d'ellas é grande, tenho chega- 
do a comprar bilhetes para & estação visinha, que é 
Valladares, e mandar-lh'os offerecer, para com elles 
poderem entrar na sala e platafórma, a fim de me 
não comprometterem. 

" Póde haver,e creio até que terá havido, pessoas 
que, costumadas a estas concessões, se apresentem 
muitas vezes ao empregado «revisor de salas», di- 
zendo-lhe que teem licença minha para entrar. D'ia- 
to não tenho eu culpa, nem tão pouco o empregado. 
| Este não póde abandonar o seu lugar para irindagar 
'a verdade, e eu, 4 chegada e partida dos comboios, 
principalmente, tenho de correr a toda a parte, Já pa- 
ra dar as minhas ordens, e já, finalmente, para vi- 
giar e auxiliar os meus empregados no serviço, para 
que se não dêem faltas, 

Em vista d'isto, acho mal cabida, e até injusta, 
a arguição que se me fez, mesmo porque sempre tim- 
brei em conciliar o bem do serviço com as commodi- 
dades do publico. 

Pela inserção d'esta minha carta no seu acredi- 
tadissimo jornal, fazendo-lhe os devidos commenta; 
rios, se assim o julgar preciso, muito terá que dever 


lhe o 
De V., cte, 
João Antonio Machado Junior. 
Devezas, 16 de dezembro de 1866. À 
(473) 


A' exe.”* camara 


Ha dous annos -smeaçava ruina a casa nº 35 e 
40 da ruado Souto. O proprietario foi intimalo para 
reparar o predio de modo que evitasse qualoter des- 
graça. Fizeram-se os reparos, porém não coi à soli- 
dez necessaria. Hoje li está a abrir outre Vez com 
grande risco dos transcuntes e dos visinhd. 
Pedem-se providencias a tal respeito, oi 


(471) 


Rectificação 


“Na relação dos subscriptores parf soccorrer 08 
habitantes da Argelia publicada pelo 'nr. consul de 
França n'esta cidade no n.º 293 d'est« jornal de 16 
do corrente escapou um erro, que nos cumpre rectifi- 
car, | 

N'essa relação apparece designad o snr. Alber- 
to Ferreira Pinto Basto como tendo subscripto com 
28250 réis, quando se deve ler 65750'éis, pois foi a 
quantia com que este cavalheiro subsreveu. 
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Alfandega do Porto 


Rendimento da sHandega do Porto, de 
1a 15 de dezembro......... are CIO 
(dem no dia 17. ne. 
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Bespnoxos de exporiação 
Dezembro 17 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, Hen- 
rique Guedes & C.º, 4772 litros de vinho; J. Gonçal- 
ves Martins, 28 barris com castanhas; J. Antonio da 
Silva Oliveira, 5 ditos com baga. 

IDEM—Na barca Ermelinda, Caetano Lenge 
Garcia, 6 caixões com palitos; José Ferreira, Mon- 
teiro, 1 dito com vistas photographadas, 

BAHIA—Na barca Laura, José Joaquim Fer- 
reira, 23 barris com sardinhas.? à one 

IDEM —Na barca Social, Pinto Correia, 6 bar- 
ris com ferragens. . o militar eb 

PERNAMBUCO—Na barca Humildade, Manoel 
José de Souza, 1 caixão com paramentos; Henrique 
José da Cunha, 1 caixão com obras de prata. 

IDEM—No brigue União, A. José Candido de 
Souza, 1 caixão com calçado, cs 

IDEM—No brigue Infeliz, J. Joaquim Araujo 
Guimarães, 1399 litros de vinho; J. Pinto Reges de 
Souza, 25 saccos com feijões, 10 barris e 1 caixão 
com ferragens; M. Joaquim Vieira de Castro, 25 bar- 
ris com carne de porco; J, Antonio Pereira Maia, 
120 saccos com feijões; J. H, Andresen, 50 barricas 
com breu; Viuva Freire, 50 ancoretas com figos e 25 
canastras com alhos; Manoel Iglezias, 100 rodas de 
arcos de pau, 125 canastras com alhos, 4 caixões 
com palitos, 15 saccos com rolhas e 100) cestos com 
obras de vime e capachos; Antonio Ferreira Mene- 
res, 50 rodas de arcos de pau; À. M. Santos, 2 cai- 
x0es com latão em obra, 16 barris com ferragens e 1 
caixão com palitos; Augusto Pereira Barbedo, 8 pa- 
cotes de vassouras e 10 ditos com fio. 

LONDRES—Na escuna suec. Carl Petter, Com- 
panhia das louzas de Vallongo,80 toneladas de louza. 

IDEM—No vapor ing. Beta, A J. Shore & C.s, 
50 litros de vinho; P. W, Needham, 2 caixas com 
figuras. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, Johns 
Cassels & C?, 58 saccos com lã lavada; M. G. Ribei- 
ro, 22 caixas com cebolas; A. José Pereira Soares, 
30 ditas com ditas; D. Soares, 60 ditas com laran- 
jes; Francisco Lopes Caturno, 3 caixões com ovos. 
HAVRE—NoO hiate Aguia, L.. D, da Silva Arau- 
jo, 286 litros de vinho. 


Completa descarga 
Dezembro 41 
SETUBAL —Hiate Novo Luz do Dia, 


Formos de esnrga 
Dezembro 17 
VILLA DO CONDE—Hiate Felismino, mestre 


iverra, 
SETUBAL —Hiate Novo Luz do Dia, mestre 
Francisco Maria, 


Generos despachados para consumo 
Dezembro 14 e 15 


Assucar—?8 caixas, 263 saccos e 22 barricas 
Café —53 gaccos e 13 barricas 

Arroz—125 ditos e 5 ditas 

Farinha de pau—50 ditos e 11 ditas 
Ticum—2 snccos . 

Madeira—12 toros 


Ora, se com toda a cautela e policia empregada |. 


botagem :tenham diminuido al 
nuam todavia a equivaler a sahida. À existencia or- | SO 
ça por 85,000 saccas, 


nha contem queixas do algod 
S. Paulo, Allegam d'egses mercados 
algodão d'aquella provincia de hoa qualidade, fica 
todavia estr 
as machinas de serras arrebentam e cortam o fão 
ainda mesmo movidas com cautela, mas quando im- 
peilidas com demasiada velocidade deterioram ex- 
cessivamente o genero. 


Doce—198 latas 
Aguardente—l 1 garrafões e 18 garrafas 
Relogios—2. 


Gomoros despachados pola mera 
io .; da estiva 


Dezembro 17 


Ferro—418 barras e feixes 
Cerveja—4 barris 

Aço em barra—50 caixões 
Agua-raz—4 pipas 
Manteiga—10 barris 

Tubos de ferro—S feixes 
Carbonato de soda—l10 barricas. 


DO 


vinhos 


Da circular de Ridley & C.º, de Londres de 
8 do corrente, extractamos o seguinte : 


(Conclusão do numero antecedente) 


VINHOS BRANCOS DE HESPANHA— A im 
portação na Gram-Bretanha, nos dez mezes fiído 
em 31 de outubro nltimo, foi igual a 42:169, (ue 
sumo a 37:971 but!s; que comparado com 4 ape 
riodo no ultimo anno, mostra um augmend Er Amo 
portação de 5:716, e sobre o consumo de * 89) bults. 
O deposito (branco etinto) em 1 do ultipo nez eram 
59:650 butts, contra 61:864 em igual dã de 1865. 

As cotações para estes vinhos, ertiD 

Vinhos de Cadiz lbs. 14 a 18,—Ste7y,commum 
lbs. 24 a 28, —medio bs. 30 a 40,—bga Ibs. 45 a 69, 
—guperior lbs. 70, aproximadament 

O deposito de Sherry em Lo 
rentes docas e outros depositos, ev 
o seguinte: 
21:734 butts, 
34:707 bulls, 

Em igual periodo de 186, era : 

23:84) butts, 18:948 mois, 15:475 quartos, ou 
jets bulls. : 

iminuição 1:979 butt 

INE Sr ENTROS [8 HESPANHA— A im- 
portação nos dez mezes pintou a 7:312, e o consu- 
mo a 4:240 pipas, mostendo um augmento sobre 
a importação de 984, esobre o consumo de 737 pi- 


res, nas diffe- 
do corrente,era 


18:801 meiog14:291 quartos, ou 


O denosito em Ladres, em 1 do corrente, eram 
4:059 pás TE em igual data do ultimo 
anno. 
A cotação par às boas qualidades era de Jbs. 
12, 10 s. a lbs. 1º por 115 gallões. 

VINHOS FRANCEZES — A importação nos 
ultimos dez mees, do tinto, (a razão de 100 gallões 
por pipa) foi ijsal a 21:113, e.do branco 8:545 pi- 
pas; mostran? um augmento sobre o primeiro, com- 
parado comígual periodo do ultimo anno de 5:597, 
e sobre o ulimo de 904 pipas. O consumo do tinto 
foi de 19:80, e branco 7:867 pipas; mostrando um 
grande aymento de 5:358 e 1:172 pipas respecti- 
vamente O deposito em 1 de novembro ultimo, do 
branco é tinto, eram 12:031 pipas, contra 11:494,em 
igual da de 1865. | 
O leposito d'estes vinhos em Londres, em 1 do 
correne, era o seguinte : 

— AS pipas, 8:264 meias, 987 quartos, ou 6:116 
ipas. 
RE Em igual periodo de 1865, era: 

2:055 pipas, 6:112 meias, 892 quartos, ou 9:335 
pips. | 

e us 781 pipas. 

VINHOS DE MARSALLA—A importação fo- 
ran 3:779 pipas, contra 3:621 emos dez mezes cor- 
repondentes do ultimo anno,— e o consumo foram 
2592, contra 3:267 pipas. O deposito em 1 de no- 
pombo ultimo, eram 2:265 pipas, contra 2:401 em 

O deposito em 1 do corrente, eram 1:968 pipas. 

VINHOS DA MADEIRA—A importação nos 
referidos dez mezes montou a 371 pipas, contra 317 
em igual periodo de 1865, o consumo a 165, contra 
179 pipas. 

O deposito em 1 do corrente, eram 565 pipas. 

VINHOS DE HAMBURGO—Nos mencionados 
dez mezes a importação foi de 2:540 bults, contra 
2:552 em igual periodo de 1865, e o consumo 2:142, 
contra 1:952 bults. 

O deposito em 1 do corrente, eram 1:279 pipas. 

VINHOS DO CABO—A importação foi de 245 
pipas, contra 803 no ultimo anno, e o consumo 355, 
contra 363 pipas. | 

O deposito em 1 do corrente, eram 863 pipas. 

VINHOS DE LISBOA — O deposito em Lon- 
es em 1 do corrente, eram 1:092 pipas, tinto e 

ranco. 


A importação de vinhos na Gram-Bretanha, de 
Portugal, Hespanha e França, nos primeiros dez 
mezes de 1864, 65 e 66,foi: 

1864 — 1865 1866 
De Portugal (gal.) 2,823:058 2,862:311 2,848:039 
Hespanha »  6,975:493 4,664:560 5,995:145 
França » 2,971:242 2,320:634 2,964:794 
O consumo de vinhos na Gram-Bretanha, de 
Portugal, Hespanha e França, nos primeiros dez 
mezes de 1864, 65 e 66, foi: 
Er, 4 (1864 1865 1866 
De Portugal (gal.) 2,331:229 2,354:206 2,502:754 
Hespanha >»  4,151:980 4,283:344 4,568:959 
França » 1,919:037 2,117:543 2,770:607 


AGUARDENTE—A importação nos dez me- 
zes, na Gram-Bretanha, foiigual a 36:295,—consu- 
mo22:181, — e exportação 3:038 puncheons, que 
comparado com igual periodo no ultimo anno, mostra 
um grandeaugmento sobre a importação de 14:645 
puns: o consumo tambem mostra um augmento de 
3: 98,—porém a exportação uma declinação de 240 
puns. O deposido em 1 de novembro ultimo, era de 
49:258 puns, contra 40:022 em igual diade 1865. 

O deposito em Londres, em 1 do corrente, era: 

“949 puns,29:071 meios,20:487 quartos ou 20:606 


puns. - 2 8)- nisds À 
Em igual periodo de 1864, era: | 


701 puns, 52:159 meios, 10:977 quartos, ou 
16:025 puns. | | 03 


Australia ...... 189:374 280:131 
» Outros Paizes... 753:162 583:050 
A exportação da mesma nas 47 semanas, findas 


em 23 de novembro, foi: RD Wit - 
ria: 1865 1866 

"Para França...........  6:099 3:002 

» Portugal... ......  2:568 101 

» Hespanha........ 18:257  5:870 

» Australia..... «.« 129:259 133:702 


Outros Paizes .... 183:264 143:114 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 23 de novembro. 
BOLETIM DE 7 À 22 DE NOVEMBRO 
No mercado de importação houve nesta quinze” 


na mais alguma animação do que na antsror, sen 
do, porém, ainda pouco importante o movimento; 
não sendo isto de estranhar nas proximidades do fim 
do anno, 


Grande numero de importadores de vinhos con- 


vencionaram entre si restringir os prasos que até 
aquivigoraram para as vendas deste genero; limi- 
tando-os a 6 mezes, de 1 de janeiro proximo futuro 
até 1 de julho, e dessa data em diante a 3/para a me- 
tade, ea 6 mezes 
mez de novembro hever nova deliberação, tendo 
por fim ou manter os prazos de 3 e 6 mezes ou redu- 
zil-os ulteriormente. 


para a outra metade; devendo no 


No mercado de café o movimento foi ainda im- 


portante a despeito dos grandes embarques ultima- 
mente effectuados, tanto para a Europa como para 
os Estados-Unidos. Nos preços das qualidades me- 
dianas e baixas houve uma ligeira modificação. 


Comquanto as entradas do interior e por ca- 
cousa, conti- 


As vendas de algodão foram diminutas. 

Cartas da Inglaterra, da França e da Hespa- 
ão da provincia de 
ue, sendo o 


do pelo modo porque é beneficiado; 


E' realmente para lastimar que, sendo o pro- 


dueto colhido de qualidade superior, perca este do 
seu valor pela manipulação pouco cautelosa, adçai- 
rindo sesim má reputação nos mercados consami-, 
dores. 


. 
o 


dão, sabendo quão prejudicial lhes é 0 sym 


q 


E” natural, porém, que os producto-es a algo- 
pregado para o limpar e descareçar, 9lhem sei 
mais attenção para essa importaste osestão, 

Em assucar foram as t:ánsa-ÇUes regulares 
para consumo e para exportação. |. ” 

O cambio sobre Locdres abrio-se no dia & 
eflectuando-se operações pequenas de papel particy. 
lar a 241/,. Esta cotação potD, não se sustentou e 
affrouxou gradualmeste, regociando-se no dia 16 
este papel a 241/, 24%, 24!/; d. e uma pequena 
quantia a 241!/, é Os dous ultimos algarismos fo. 
ram dessa date em “ante os que vigoraram até ho. 
je. No dia 20 veio do mercado o papel bancario a 
24 d., sustentario sempre a mesma cotação. | 
maria cambães sobre Londresnesta praça, 

No mfcado de fundos publicos houve muito 
pouco m'imento; O preço das apolices geraes tor. 
nou-se*ienos firme, não havendo alteração sensi. 
vel n$ dos outros effeitos publicos. 

cerca de 2,000 apolices tem sido vendidas 
|-Desouro nacional a 90 p.e. Ee 

Em metaes houve pouco movimento, 
A taxa de desconto no banco não sofreu alte. 


ração. - as 
IMPORTAÇÃO Em 

Ep DOCE. —Tem pior alguma cousa o 
preço deste genero em vista dos uenos 
mentos esperados; 155 barris Pot vendido é 
3705, alcançando 25 barris 3803 a pipa, 

SAL. —Montam as entradas da quinzena em 
145,600 alqueires, o que produzio dia baios DA 
vel nos preços. Ee ET “20 

As cargas vendidas aqui foram todas realisa- 
das a preços reservados; seguindo. para Santos 


P 


24,000 alqueires por Diaden e Auguste e 

Rio Grande 6,900 ar Destemido. | FERRARA, 9 
Ficam em ser 8,000 alqueires por Olaia 1 da 

Ilha do Sal. o Srs, ua 
Cotamos de 580 a 600 reis o alqu 


VINAGRE.—Do de Hamburgo 500; ir esp 
obtiveram 900 reis, e 1,000 alcançaram “15000 e 
da um. m 18000 ca- 


Do de Lisboa venderam-se 10 pipas a 1258 e7 
pipas a 1185 cada uma, | 
VINHOS. —Foram excessivamente limitadas as 
transacções no periodo que passamos em revista; 
devido principalmente á firmeza com que os pos- 
suidores sustentam os preços anteriores, part ae 
mesmo mais altos em alguns casos. 
As vendas da quinzena foram as seguintes: 
De Barcellona, branco, 9 pipas, 20 meias, 105 
quintos. | eins O 
Tinto 97 pipas, 95 quintos, 90 decimos, 8 pi- 
pas, 16 meias, 95 quintos, palhete, e 21 pipas, 30 
quintos, 30 decimos, velho todo J, G. por Soledade a 
preço reservado. G = F nos o & 
De Port-Vendres, branco, GO pipas M. B. por 
Bolivar a cerea de 1705000 reis. po o 
De Marselha, branco, 35 pipas, 50 quintos, 50 
decimos, vallette, a chegar a pri 
De Lisboa, tinto, 2 
a 2103000. 


CAFÉ.—Do 


Do o 


Pipes 8 A Ro 
EXPORTAÇÃO 
dia 7 até hoje venderam-se 96,7 
saccas, | AR E 
Para melhor comparação dos preços damos 
com as cotações de hoje os que vigoravam (á sabida 
do paquete Rhone: S/a o frio a 


: 
: 


«sa 


22 de ria quo “Gde novembro 
Canal.......... 45000 a 55400 45000 a 55400 
Estados-Unidos.. 55600 a 63500 65200 a 65700. 


Norte da Europa 63500 a 68000 65500 a 63800 


Mediterraneo ... 43000 a 63200 45200 a 63 
Qualidades o 

Lavado ........ 78000 a 85600 75000 a 88000 

Fino.......... 75000 à 73200 68900 a 7 

Superior....... 65600 a 63800 65700 a € 

1º boa........ 63000 a 64200 63000 & 

1.º regular.... 55000 a 53400 58000. 

1.º ordinaria... 48400 a 43600 

24 boa......... 45100 à 48300 

2, ordinaria... 35800 a 48000 38800 a 45000 
Ha em ser cerca de 85,000 saccas. mm 


. “Sa e 
AGUARDENTE Vende-se em terra de 04 8 
733000, e posta a bordo de 905 a 958000, É 


Em ser = = . + terms 800 Das ae 
ALGODÃO EM RAMA — Continuando a se 
desfavoraveis as noticies dos mercados constwido: 
res d'este genero, as transaeções realisadas os quin 
zena limitaram-se a 1:000 fardos de 8, Paulo a réis 
148500 e 155000 a arroba. ) 
Embarcaram 447 fardos. cd 
E desde o 1.º de janeiro 41:476 fardos.. | 
Ficam em ser: de S. Paulo 12:500 fardos, 
Minas 1:800 fardos — Total 14:300 fardos. o 


ASSUCAR—Effectuaram-se trans : a 
lares das qualidades NOR A 
pos. Quanto sos das outras proce daria ve 
foram pequenas, otindo Moe br 
tinguiba deu-se uma alta de 100 réis em 


RAS E ES n arro a 
Para exportação venderam-se: 40 caixas da CG 
tingpiba, para OS da Prata, e 50 caixas, 150 by 
ricas e 3:000 saccos de Campos para o. 
O SADLOE, errar am pi Mn UR A 
“As vendas totaes da quinzena foram: 
De Pernambuco: 350 sacos, 
Da Bahia e Cotinguiba : 126 caixas, 981 sarseo! 
e 200 barricas. ' erre pias ad 
Da Campos : 207 caixas, 150 barricas e 9:38 ; 
sacers. nd as e ces 
Cotamos: MP, de 
Pernambuco: cátimds 
Branco e sorte . 
, 4a > 
Somenos. .. 
Mascavo . 
— Maceió: 
UR add 
cavo. 
Bahia 


Branco . 
Mascavo. 
Cam 


tb “ 


1 +» 


Mio é o ” . 


*e Cotingu : iba: ' 


' 
“ 491 


“| pe 


Branco . . 


era 
e HH cds AN 


Meda dy 


CoB.. e sra tá > cobras 

- De Campos: 750 caixas, 27 barricas € 
saccos COS. À» W e CA o A ? à A 
nos à 240 réis a Los 

ça de A oieee 
se cerca de 400 fardos as seguintes cotações: 

“De Nazareth, “e marcas; Evil abs qe 

PALONTO o. eua aa 88000 a « 000 - 
145000 a. 


00 


208 
Flor. qe aa coma 44 O a 16 
E Ear qui ga air A 
2a cegos c os oppoigjo ab jd lidam GM NES end 


ao 


De S. Felix e 

Patente, . ss ao «ruir eminA 

MADE. 44 qu mera ..... 

LÃ io a tp cmidaiora lose jo A 

E a e... seco cm” ar Ai 
DA miolo CM End 2. 


Ficam em ser 2,000 fardos, em F imeirs mãe 
Hoje os compradsres exigem preços mais " 
em virtude, como já dissemos, da escassez a prí 


te colheita. Ú , 6 tes 
MERCADO MONETARIO |. 
CAMBIO —Somma:n os saques para 07 
«(Guienne» : 
Sobre Londres, cerca de lba. 340 
ra o papel bancario, e a 27 7/,, 
24 1/, e 241/,, parã o particular. 08 
Sobre França, cerca de fes. 2,000,000 aos exme” 
mos de 382 e 395 réis, realisando-se' uma pegue” 
transacção a 398 réis. | | o 
Sobre Hamburgo, cerca 


“+ 
o 


réis. : 
Sobre Lisboa e Porto regnlou a tabella segninte 
123 a 125 9/,...000000 dá vistao 
122 a 124 0/a ceenaaena a 30d (QRO / 
121 4 120:0jeo canso» a 60 d/7. 
120 a 122'9/,........ ca 90d 


APOLICES—As transseções foram 
negociando-se as geraes de 6 p. e. a 89 Yy 


1" ] 


End 


DESCONTOS—A taxa do Banco continua a s€ | 

9 p.c. Por fóra tem havido mais facilidade de q 

nheiro para as melhores letras que o encontram 08 
9al0p.e. go at 
Idem 23 

Á ULTIMA HORA 

CAMBIOS— Incluindo pequenas 


g transaações 
fectuadas hoje a 24 d. papel bancario e241j € 


E 
ss 
el- 
14 A 
q + LM 
a. 
e 


FE 
= 
4 


4 


d. particular, sommam os saques para o paquete, 8 de dezembro. De Falmouth, o vapor Spartan, 


«Guienne»: Lis as paredes, e o altar mór estava guarnecido de PESE AE o BE BSS ses a6E ) E 

Sobre Londres, cerca de lb. 360,000 a 24 d. pa-| 6 ; Do Bronaelad: o Britania, para CUStosos veludos bordados a ouro e prata. nian» chegou com 96 casos de febre amarella, OSE' da gia e FEAR pç ER Gymnasio estrangeiro 

e Han Vo voa E e fa, 24 1/2, 24 3/g; Lisboa. | Abi havia muitos bancos nos quaes se sen-| que deram occasião a 26 fallecimentos. J Bahia agradecem por este mo ras das RUA DA PAZ N.º 2 E 4, JUNTO À TORRINHA 

. É, > ; RPE NPR 1 AR 
Sobre França cerea de frs. 2,000:000 aos extre- E RA Es apos General Lee, ' tavam os ecclesiasticos, alguns alumnos do| NOVA YORK 13 (pelo cabo) —O impera-'os seus amigos que lhe fizeram a honra de as- H HH. Schmitz, formado na Universi- 


* dade de Bonn, professor das linguas an- 
tigase modernas, historia, geographia etc., 
que tem ensinado nos primeiros collegios 
da Allemanha,'Belgica, Inglaterra e Portu- 


mos de 382 e 398 réis. collegio dos Caetanos (inglezinhos) e diversas|dor Maximiliano recebe maior apoio por parte 
Sobre Hamburgo cerca de 300:000 m. ba 745 e PILL, 9 de deco Nofi ara Mid irmandades. Os ecclesiasticos eram em nu-/|dos mexicanos. 


umafpequena somma a 750 réis. Nua mero 7 E : NC Pam Ê - 
Sobre Lisboa e Porto regulou a tabella seguinte: da ero súperior a 100 FLORENÇA 13—ÀAssegura-se que o con 


123 a 125p.c...... à vista 


sistir na noute de 8 do corrente ao responso de 
loria de seu innocente filho e neto João que 
mfim. (6077) 


= 5 teve lugar na igreja d 
PORTSMOUTH, 10—0 Jacinta, procedente de Os snrs. marquez de Abrantes, João de! selheiro Tonello será recebido ámanhã em au- EMEREE 5 Ed am 


AM 


(22 a 124 nc a tomar. Londres, sahiu para S. Miguel. Lemos, Antonio Pereira da Cunha, Pinto|diencia pelo Santo Padre. q0e Je São quo dae doe dae dee ae de dO | gal, abriu o seu collegio no dia 3 de novem- 
E a pet 17000 a 60 d/v. Coelho, José de Sá Benevides, Fernando Pe- O Santo Padre pronunciará uma allocu- Objectos para presentes bro, tendo E vista uma boa educação religio- 
a 122 p.c...... a 90 d/v. | droso e D. Antonio de Carvalho, estiveram de|ção no proximo Consistorio. sa, morale litteraria; a lingua franceza € in- 
O oncaasçõas É er dE ) pi Eua pico pé no terceiro degrau da eça, e nos outros de- PARIZ 14—A imperatriz embarcar-se-ha | pIUVA Moré acaba de receber alguns obje- gleza são geralmente falladas no estabeleci- 
“da companhia do gaz a 2105000 réis cada uma. (Dirigido & Associação Commercial) graus estavam diversos cavalheiros perten-,no dia 20 em Tolon para ir a Roma. V ctos para presentes, taes como: estojos de mento. 
RR SEO NBON Não houve alteração na taxa do Lisboa 16 de dezembro peritos ao partido realista e ao soneto ostra coa rias para terem Eiras at Admitte-se o numero limitado de 20 in- 
— banco. : | * ESTRADAS unto do altar mór estavam soldados da meza, descancos para relogios, cestas de di-|“SrhoS. 
= METAES —Partidas ponco importantes de go- RIO DE JANEIRO, BAHIA, PERNAMBU-| guarda municipal condecorados com a meda- versas nulidades e Epa tanto de couro) MATERIAS DE ENSINO: Religião. 
beranos foram vendidas a 103000 réis. CO E DAKAR 21 dias—Vapor paq. fr. G - toi q 5 
DR io e do Commercio 49: Rio de Janeiro!) DA, paq. fr. Guienne, l|lhade D. Pedro e de D. Maria, e a policia do como pau. a (6079) 1. Lisguas: Portugueza, franceza, ingleza, 
TAVIRA—Cabique Maria Annica, templo foi feita por soldados da mesma guarda. Ao Commercio do Porte DD titaliana, allemã, latina e grega, 
HULL—Vapor ing. Norfolk. Os ofícios começaram ás 11 horas e aca- À J SHORE & l + Commercio, sciencias, mathematicas, de- 
Praça de Lisboa 15 de dezembro Ra LHA DE S. MIGUEL —Hiate americ. Lucy| baram ás 3 da tarde. Foi celebrante o snr. (Do seu correspondente) 3 = u senho, musica, dança, gymnastica e natação. 
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8 i Em Ra Feduona PE do finado principe proscripto. PARIZ13—0 «Monitor» publica 0 se- quem der signaes certos e pagar este an. |erecommenda-se tambem pela bonita locali- 
E-:)9 ; Ea snth O Our dê Figueira * Como já tive occasião de dizer, a egreja|guinte telegramma do marechal Bazaine, re-l uyncio uma bengalla que se achou em Villa dade, e porque fica a pequena distancia dos LEMOS 
| 7 ; Em Leitb,o Brodertrouw.do Portol ga Graça é um dos mais vastos templos desta | cebido pelo cabo: «Nova Orleans, 9.— Mexi-| Nova de Gaya. (6068) |theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
| 3 , Em Londres, o C. Elizabeth, do capital, e foi escolhido de proposito pelo par- co, 3.—O imperador Maximiliano estáainda) CO lpublico,das assembleias, dos governos civil e (sm estabelecimento de fazendas brancas, 
Eorto. de reálista or poder acommodar grandejno Mexico, sem ter tomado nenhuma deter- | TESES, militar, e finalmente de quasi todas as esta- S. Domingos n.º 28, defronte de Ferrei- 
a Port e da Ande o de Persona. minação decisiva. Devendo ficar verificada) FOSE Monteiro de Oliveira, José Pedro| cães de deligencias, principalmente a da Re-ira Borges, acaba de receber grande sortimen- 
9 É Em rar o Oasena, de Charles- No meio da egreja Isvantava-se uma eçaja evacuação das nossas tropas em março, ha Rio; e pb uno da Fi zoa; ena passagem das diligencias de Braga, |to de camisollas de algodão, ditas de merino, 
town para Sines. - de 4 metros de altura, coberta de veludo | urgencia de que cheguem breve os navios que|ta, não lhe sendo possivel agradecer pess04*-| Vianna, Guimarães, etc. , sapatos de borracha, ditos de ourelo,tamancos 
- é ipanbinlda, orvapoe Led] Foros to. bordado a ouro,sobre a eça estava uma hão-de effeetuar o embarque.» mente a todos os 1]].meº senhores que se digna- Recebe hospedes a preços muito commo- de Penafiel,garibaldis modernas para menino, 
beg desLiniaae po ; f O general Sheridan e o ministro Campbell | ram assistir ao responso de sepultura que teve | do (5092) [punhos de lã, mangas para senhora, grande 


6 ; Em Copenhague, o August, de Se-| cupula sustida por 10 columnas doricas que 


ER 
a Ed = =: te e novembro! lugar na noute de 12 do corrente, na igreja)" an Envnano SOa th sortimento de charutos para 20 réis, lunetas 
5 ; Edo A Piltine, O Villa No: Ea ESPE ARE espe pigpaç 10 gran- ue aço Dn A o missão de Codofeita, por alma de sua ária D. Largo dos Loyos ng 38 d kl) finas, mantinhas de las 140 réis para ci- 
dg. o d ndelabros de 24 velas cada um, e aos parece estar fundada nos sentimentos mais| Guilhermina da Cruz Braga, o fazem por|w.0M sortimento de fazendas de lãe de sed ma, colarinhos brancos e de côr de 70 até 180 
10 , Em Londres, o Wilhelm 3.º, do| des A toner conciliadores. . este meio protestando-lhe seu eterno agra- B modernas para inverno. (4977) réis, e muitos mais artigos que vende o mais 
| ; Em Hamburgo ; O Reclam, do ementa aci pula por uma cruz de pra- FLORENÇA 12— Diz a «Italia» que pa- decimento. | OU o) | »soavel possivel. (5805) 
e plo o Barteld Herman, do|t& sobre listas pretas que orlavam um trian-jrece por quado Abarioiaaa sides de pie am FURTADO ÁPCOS de ferro para pipas meias e 
; ; iai " l|gulode seda azul bordado de estrellas dejhir do oa Ra Ego TDT Genebra hollandeza, js qualidade CIRURGIÃO-DENTISTA . 
k 5 ; Em Cid, o vapor Alexandra, do RS capellas e altares estavam cobertos de PARIZ 15 — Alguns periodicos assigna- D: acreditado Bi) Wynand Fockink;vende- (Premiado na Exposição Internacional) ' barr IS 
| mir E grandes cortinas de veludo bordado a ouro. lamo dia 26 como o da sahida da imperatriz se ás caixas e botijas, na rua da Madeira |PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR DSESSETO, praia de Villa Nova n.º 114, 
aepesemhro. Edo à e da Kiki É pda! Da mesma fazenda estavam tambem cobertas para Roma. n.º 74. (5680) (41) (0842) 
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D. Ferreira e Joaquim Ribeiro de Castro, 


“no Rio dê Janeiro. 


* mo estabelecimento ge inculca o mestre para 


Ferro Portuguezes 


Concurso para o fornecimento de 
postes telegraphicos 

| Dra companhia pretende comprar mil 

(1:000) paus de pinho da terra descasca- 
dos, com um anno de corte pelo menos, para 
postes telegraphicos sendo as dimensões 8” 
de comprido, 0,722 na base, 0,712 no topo. 

As entregas devem ser, a primeira no dia 
25 de janeiro, e a segunda no dia 25 de 
fevereiro de 1867, e podem aflectuar-se em 
qualquer das estações da linha incluindo a de 
Badajoz. 

O pagamento a um mez da data da entre- 

a. 

E As pessoas a quem convier este forneci- 
mento enviarão as suas propostas em carta 
fechada 4 secretaria da direcção até o dia 26 
de dezembro inclusive onde serão abertas no 
dia 28 ás 11 horas da manhã, na presença dos 
proponentes que quzierem assistir á abertura 
das raesmas, | 

Lisboa, 13 de dezembro de 1366. 

O director, 
E. Goudchauz. 
(6059) 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 


Concurso para um fornecimento de azeite 
durante o 1.º semestre de 1867 
ESA companhia pretende comprar tres 

mil (3:000) almudes de azeite de oliveira 
(devendo o pezo do almude ser de 15,6 kilo- 
grammas) entregues em partidas mensaes de 
quinhentos (500) almudes ou sete mil orto 
centos (7800) kilogrammas, sendo a primeira 
em 2 de janeiro de 1867 e as outras em egual 
dia de cada mez, 

O primeiro pagamento será no dia 25 de 
janeiro e os outros successivamente nos dias 
25 de cada mez. 

A entrega pode ser feitaem qualquer das 
estações da linha, incluindo a de Badajoz. 

As pessoasa quem convier este forneci- 
mento enviarão as suas propostas em carta 
fechada á secretaria da direcção acompanhada 
das respectivas amostras até ao dia 26 do cor- 
rente inclusivé. As propostas serão abertas 
na mesma secretaria no dia 28, às 11 horas 
da manhã, em presença dos proponentes que 
quizerem assistir á abertura das mesmas. 

Lisboa, 15 de dezembro de 1866. 

O director, 
E. Goudchaug. 
(6060) 


Aos surs. escrivães e tabelliães 


Nº largo dos Loyos n.º 41 e 42 ha bom sor- 
timento de papel branco e azul pautado 
com as linhas precizas para substituir o anti- 
go sellado. Preços rasoaveis. (6072) 


Na fundição do Ouro 


HS; para vender uma nova machina, toda de 
ferro, para com a força de um homem 
amassar chocolate e leval-o de prompto á 
maior perfeição. 

Porto, 17 de dezembro de 1866. 


“4AS abaixo assignados constituídos em com- 
missão, para que 4 memoria dos cidadãos 
portuguezes que n esta cidade foram victimas 
da sua dedicação aos princípios e instituições 
liberaes, se pague o devido tributo de venera- 
cão; resolveram abrir uma subscripção publi- 
ca com o fim de se erigir no cemiterio do Pra- 
do do Repouso um mausoleu, para o qual, 
precedendo exequias solemnes,serão traslada- 
dos os restos mortaes dos doze martyres da 
liberdade que a Santa Casa da Misericordia 
tem sob sua guarda. A subscripção está des- 
de já aberta na rua dos Clerigos n.º 16, e na 
rua das Flores n.º 5e 7, onde ha pessoas 
authorisadas para receber no acto da subs- 
cripção as quantias subscriptas. 
Porto, 12 de dezembro de 1866. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Joaquim Albino Dias de Castro. 
Albano de Miranda Lemos, 


Julio José Gonçalves. (6006) 


Fallecimento e convite 
D Maria do Carmo da Silva da Fonseca, 
e Pedro da Silva da Fonseca Borbon, 
rogam aos seus parentes e amigos O distincto 
obsequio de assistirem, hoje 18 do corrente, 
ás Ave Marias, ao officio de sepultura de seu 
filho e irmão André da Silva da Fonseca Cer- 
veira Leite, que deve ter lugar na igreja dos 
Terceiros do Carmo. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


6069) 


AGRADECIMENTO 


danado José de Souza Mello e Antonio 
José de Souza Mello Junior, summamen- 
te penhorados para com todos os ill.”ºº e 
exc.=c gprs. que se dignaram honrar com à 
' sua assistencia o responso, de sepultura na 
noute de 11 do corrente, naigreja de S. Pedro 
de Miragaya, por alma de sua chorada filha 
e irmã Deolinda Candida de Souza Mello, 
vão por este meio tributar a todos o seu sin- 
“ cero reconhecimento e gratidão pelo obsequio 


recebido. (6073) 


Antonia Ferreira Alves, Antonio Dias 
summamente penhorados para com todos os 
exc.mos e i]],=º8 gprs. que lhes fizeram a honra 

“de assistir aos ofícios funebres por alma de 
seu saudoso pai, sogro e primo Antonio Fer- 
reira Alves, que teve lugar no dia 3 do cor- 
rente, na igreja de S. Thiago'de Riba d Ul; e 

“igualmente reconhecidos para com todas as 
pessoas que os visitaram por esta oecasião, 

- agradecem por este meio, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, tributando-lhes a 

“mais profunda gratidão e vivo reconheci- 
coroado gude 6, (6063) 

UIZ de Souza Oliveira, Joaquim da Costa 
e Fructuozo Maria da Nobrega, amigos do 

“finado padre Joaquim Antonio de Souza Oli- 
veira, veem testemunhar por esta via O seu pro- 

“ fundo reconhecimento para com todos os ill.=9 
snrs. que se dignaram assistir aos officios de 

“sepultura, por alma do dito seu fallecido ami- 
go e que tiveram lugar na igreja do Terço e 

* Caridade, na noute do dia 26 de novembro 
passado. (6046) 


EA 
o É 


(6066) 
Companhia de Seguros Douro 


O dia 19 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, no escriptorio da companhia 
rua dos Inglezes n.º 60, tem de ser arremata- 
das 25 acções que pertenceram aos snrs. José 
Maria de Souza Neves, José de Souza Mon- 
teiro e Silva, José Antonio Leite Basto, Do- 
mingos Pinto da Silva, Manoel José da Craz 
Magalhães, D. Julia Rosa da Gloria Simões, 
D. Thereza Emilia Fernandes, D. Caetana 
Rosa Pereira, José Joaquim Pinto da Silva 
e Joaquim José Rebello de Lima. | 
Porto, 4 de dezembro de 1566. 
“Os directores, 
Francisco José Fernandes Dourado. 
Antonio Gomes dos Santos. 
Miguel Antonio Pinto. 


Maria Victoria da Cunha Porto Carrero, 
o João Pinto Pizarro da Cunha Porto 
- Carrero, Gaspar Pinto Pizarro da Cunha Por- 
- to Carrero e Gaspar de Azevedo de Araujo e 
Gama Souza e Castro agradecem por este 
meio a todas as pessoasa quem o não fizeram 
pessoalmente (por não saberem quem são) 
o favor que lhes fizeram de assistirem ao fu- 
neral de seu muito presado marido, pai e so- 
“gro o snr. Gaspar Pinto de Magalhães Car- 
'dozo Pizarro, que teve lugar na igreja dos 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, no dia 
27 do proximo passado mez de novembro, 
protestando a todos eterno reconhecimento. 


Agradecimento 
Ô barqueiro da companhia dos incendios da) a 
? cidade do Porto, achando-se cego pediu 

uma esmola á mesma companhia e já rece- 
Den da 1.º secção 690 réis e da 2.% secção 
“790 réis, e porisso agradece muito aos snrs. 
“sargentos e mais a todos os seus camaradas, 
bem como a todos os bemfeitores que o tem 
soccorrido com esmolas. 


Festa do Menino Deus em S. Bento 
ato tacos spp aro tda Mo dO ds 
Cr ta Victoria 


Ea + 


“na Igrejade S. Bento da Victoria, participa | propria trastes usados é novos antigos ou mó! 
“a todas as pessoas religiosas que tenham a! dernos, fazendas, miudezas OU outros quaes- 
- devoção de concorrer para o augmento do quer artigos, assim como'se adianta algum 

culto divino, que se acha aberta uma subscri-| dinheiro por conta da venda de mobiliase ou- 


Para liquidar 


poão na sacristia da mesma igreja, aonde | trosobjectos. O mesmo agente e dono de esta: |se lhe darão os precisos esclarecimentos. 
podem mandar assignar alguma esmola que | belecimento faz leilões particalares mediante õ 
fôr de sua devoção, para ajuda das grandes |a commissão de 5 p. c. e quasi todas as noutes |. 


despezas d'esta augusta solemnidade. 
casa ++ Aasié eo! “A BBCRALATIO, 
João Evangelista de Araujo Lima. 
| (0977) 


no dito estabelecimento. — « » (5666) 


DE pinho de Flandres de Riga, vende A, 
“'T. Glama por preços muito corimodos. 
(6041) 


RE o fo 4 Do Dai 
D INGOS José da Costa Guimarães, ne: 

gociante, na rua do Costa Cabrar n.º 
340, avisa ao publico, que por carta de nomea- 
ção do ministerio da guerra, de 21 denovem- 
bro de 1866, foi nomeado estangueiro da 
polvora do Estado, que lhe for fornecida pelo 
extincto trem do. Porte. Avisa por tanto que (6026) 
n'este estabelecimento vende polvora para 


ésga a paro podeciros, (6070) | Venda de bons foros 
PEDIDO | NA rua das Congostas n.º 48 e 50, na fabri- 


cade massas, vende-se. os seguintes fo- 
abaixo assignado pede ao snr. Bernardo "08: 25 alqueires de pão meado, 5 ditos de 
José da Costa Basto, em Oliveira de Aze- 


centeio, 2 carros de lenha, 2 gallinhas; tudo 
meis, 0 favor de dizer aonde é domiciliado o 


posto n'esta cidade do Porto, impostos em 
sur. Antonia José de Figueiredo, residente 


a eo ma —e— 


Declaração 
EU abaixo assignado declaro que o str. 
Joaquim Martins Pinto da Silva deixou 
de ser meu caixeiro desde esta data. 
Porto, 12 de dezembro de 1366. 
Augusto Teixeira Folhadella. 


bens de João Marques de Moura, do Ingar da 

uint3 de Baixo, freguezia de 3. Cosme, de 
que se fará leilão na quarta-feira 19 do cor- 
rente, 4s 11 horas do dia, na morada acima 
(6067) | dita, aonde se pódem ver os titulos. 


Fundição da Restauração 
Co teta estabelecimento se fazem novas 
&% machinas para fazer sabão pelo methodo. AUTO bom vinagre a 15150 réis o almu- 
repentino : de differentes tomanhos, que po- dee 25réiso quartilho,rua dos Guindaes 
dem prepsrar (em 6 horas) o sabão que pos-/de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
sa conter a dita machina completamente o =" 

cozido e com a pinta que se desejar; com esta | RAN 

nova invenção it onticade kompo. trabalho Sabão inglez 
combustivel e até empate de capital. No mes- 


- Julio Cesar Augusto de Mendonça. 
'* Rua de Cdedofeita, 317. 


+ 


(6033) 
Val à pena peio preço 


(4310) 


vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 


este fabrico. (6062) 'em caixas de 50 kilos. 


Companhia Real dos Caminhos de, 


[Ribeiro Braga é sua mulher sobre a agua que 


tea que tendo só quatro paginas de impressão, 


| MFFERECE-SE uma senhora prendada 


Mastros e vergas grandes 


DE superior qualidade a 170 réis por Kilo; | 
(4282) | 


5 FEFE===, NOVO ESTABELECIMENTO 


e filha, de boa educação e prendada, de 40 sa 
Rr 
GUIMARAES & REGO 


annos pouco mais ou menos, solteira ou viuva, 
mas livre de familia, e dando boa abonação 
OS MAIS BARATEIROS 
29 — Praça de Carlos Alberto — 30 


á sua conducta: dirija-se á rua de Santa Ca- 
JUNTO A BOTICA DO CARMO. 


tharina, n.º 385. (6061) 
lose estabelecimento recebeu-se um variado sortimento de fazendas delã para vesti” 
dos de senhora, paletots e casacos, etc., etc., taes como puras lãs para vestidos, que 
vendem por 600 reis o metro, fazendas à Prim por 400 réis o metro, outras tambem mo- 
dernas de diferentes feitios enfestadas a 360 e 400 réis e metro,ditas desenfestadas por 180, 
240 e 800 réis o metro, pannos velludos para casacos de senhora de 18500 réis o metro e 
mais preços, retinas castores a 34000 réis o metro, chales de casimira proprios da estação 
com duas e quatro faces, de alta novidade e preços commodos, come é do costume; saias de 
casimira para cima de balão com redueção de preços, ditas modernas de bonitos gostos e 
bem guarnecidas, flanellas transadas para capas e beduinas de senhora, um sortimento de 
chitas largas a 110 réis o covado, cortinados para janellas de 15800 réis para cima, balões 
de gaiola a 18000 réis !!! meias inglezas de tear para senhora e coturnos para homem, ca- 
misolas, ceroulas de flanella, bordados em bretanha, cambraia, garibaldis, jaquetas de ma- 
lha para senhora e outros objectos mais, proprios do frio, sapatos de gutapercha para ho- 
mem e senhora, coleirinhosa 100 réis, colletes para senhora de 800 réis para cima, colchas 
brancas a 25300 réis e mais preços, toalhas, guardanapos de linho, córtes de calça a 15500 
réis, guardaçolinhos bordados para senhora, recentemente chegados, muitos outros objectos 
prop ios do seu estabelecimento que vendem com reducção em preços, e que são competido- 
res em tudo ao outro que diz «ser primeiro barateiro sem competidor!:» (6074) 


RS Lanto barato, rosca de 3 fios, vende-o por 
lhe não ser preciso, Feliciano Soares de Azeve- 
do, com officina de funileiro na rua das Congostas 
| n.ºº 69 e 71, onde continua a servir bem os seus 
|] freguezes. Esta officina mudou da rua da Ponte te 
y/ Nova n.º 6A, 6Be 6 C, bem como sua mulher 
q / Deolinda Augusta da Silva e Azevedo, para o 1.º 
snes andar da mesma casan.º 69. Faz ereduz à moda | 
toda a qualidade de chapéus para senhora e para creança, e lava 05 de palha e encarrega- 
se de mandar lavar e encrespar plumas. 
Preços rasoaveis. 


Ã A. A. e Silva, comprou por sua conta 
* e de Luiz Martins de Freitas Guima- 
rães, residente em Loanda, um decimo da 
loteria extraordinaria de Hespanha com o 
n.º 13:491, cuja extracção terá lugar no dia 
22 de dezembro de 1866. (6098) 


e em + ——— 


NºYo estabelecimento de vinhos engarra- 
fados assim como maduros do Douro a 
50, 60, 70,80 e 120 réis o quartilho e dito 
verde de Amarante a 50 e a 60 réis o quarti- 
lho. Rua do Almada n.º 221 e 223, junto á pri- 
meira fonte. (6069) 
ERDEU-SE no domingo uma pulseira de 
cabello comum fecho de ouro na igreja 
dos Terceiros do Carmo; quem a achasse fará 
o favor de a entregar na sacristia da mesma 
igreja, que se lhe darão alviçaras. (6076) 


pi juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
do escrivão Xavier (antigo Seguier) a 
requerimento da direcção da Companhia Por- 
tuense de Iluminação a Graz,d'esta cidade, cor- 
rem editos de 30 dias a contar de 13 do cor-| / 
rente, a citar todas as pessoas certas e incer-! f 
tas que se julguem com direito à quantia de 
9715747 réis existente no deposito publico, | R 
producto de 3 moradas de casas,sitas no lugar 
o Ouro freguezia de Lordello do Ouro com 
os n.º 118, 119e 120, pertencentes aos exe- 
cutados Manoel José Rato e sua mulher D. 
Maria Joaquina Ribeiro, arrematadas por for- 
ca de execução que contra os mesmos promove 
[anoel de Castro, o venham deduzir dentro 
do referido prazo com a pena de que o não 
fazendo se julgarem as referidas propriedades 
livres e desembargadas de qualquer onus que 
pese sobre as mesmas propriedades. 
Porto, 12 de dezembro de 1866. 
sollicitador, 
Albano de Miranda Lemos. 
(6014) 


ENDEM-SE 4 chãos com differentes pro- 
priedades—terreas e de um andar—to- 
das em bom estado, sitas no cimo do Bom- 
jardim com os n.º 884 a 894 e do n.º 914 
a 922. Falla-se com o dono em o n.º 902. 
As pensões são insignificantes, e o laudemio 
é de 40— um: vendem-se por preços que cu- 
bram um juro de 7 p.c. livre. E' em bom 
locale com lindas vistas, com mais terrenos 
para novas propriedades, e com rua por 
tres lados. (5856) 


pas Ribeiro Braga responde aos annun- 
cios que Diogo José Cabral publicou nos 
jornaes do «Commercio» e «Mercantil» desta 
cidade, que ha-de dar às suas aguas o destino 
conveniente, porque são exploradas no seu 
terreno 'e 4 custa do seu dinheiro, que está 
continuando nas. suas obras por ordem da jus- 
tiça, e que já protestou nos autos por perdas e 
damnos contra a auctora da demanda D. Mar- 
garida Rosa, Cabral. 
Porto, 7 de dezembro de 1866., (0960) 


TOGO José Cabral, d'esta cidade, continua 
a prevenir que ninguem contractecom João 


CHAPELARIA À VAPOR | 


F. À. DA COSTA BRAGA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 


se podem apromptar n'esta fabrica 250 chapéus diariamente. 


que o desejarem visifar. (5410) 


Rua de Cedofeita n.º 50 a 56 


EM FRENTE DA TRAVESSA DO CARREGAL 


estes andam explorando na sua quinta,ao nor- 
te da rua dos Bragas, porque ácerca da indica- 
da exploração corre seus termos um litigio en- 
tre elles e a mãe do annunciante como se póde 
ver do respeetivo processo pendente no juizo 
da 3.º vara e cartorio de Silva Guimarães. 


| (5887) 
T) ESENCAMINHOU SE uma letra de réis 
825900, data de 9 de novembro, a 3 me- 


de todas as qualidades, manteiga ingleza de 1.º sorte, queijo, conserva, mostarda, etc., 
vinhos puros para meza; por garrafa desde 70 a 160 réis, ditos de garráafeira 


| ANNUNCIOS BARITIMOS 


Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de 
chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores, 
fazenda que em nada deixa à desejar comparativamente com à fabrica-| 
da em França.Da mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam cha- 
péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de 
apromptar toda e qualquer receita tanto para as provincias do reino 
como para o imperio do Brazil, por preços baratissimos. Às encom- 
mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico 


Este estabelecimento continua sempre franco a todas as pessoas 


GRANDE CONFEITARIA INTERNACIONAL 


UIZ Rodrigues Pouzada acaba de abrir o seu novo estabelecimento, aonds se encon- 

trará uma grande variedade de doce e bebidas nacionaes e estrangeiras,completo sor- 
timento de bonbons de differentes feitios e gostos, pain-d'épices, nogada, volacha de 
D. Luiz,dita ingleza, Montevideu, beijinho, requife,biscouto doce e azedo, cha e assucar de 
todas as qualidades, café puro moido e em grão, chocolate nacionale estrangeiro, massas 


articular 
desde 400 a 800 réis, dito do Xerez, genebra, ginn, rhum,Vermout di Torino Licores de 
Riga, kumel, creme de cominhos, cominho imperial e christal kumel da muito acredita- 
da fabrica A. Wolfschmedte, ditos francezes, cognac, etc., e todos os dias recebe 


ESTRELLA | 
32—PRAÇA DE D. PEDRO-— 34 
CABA de receber or 
Â sortido de armas do no 
nos para caça, rewolvers de 
6a 20 tiros e cargas para os 
mesmos; jaquetas de malha 
de lã para homem, inglezas; toucas para apa- 
zalho de lã para senhora; camizolas de laia 
para homem e senhora; ditas de merino e alpo 
dão; casacos e japonas de superiores pannos 
e velludos; alta uovidade em chapéus para 
senhora; grande sortido de camisas feitas para 
homem; grande sortido de toalhas de linho e 
guardanapos de todos os tamanhos; oleados 
para cobrir mezas e commodas a fingir madei- 
ra; ricos velludos pretos francezes de 80 
de largura; alta novidade em córtes de ves- 
tidos para inverno superiores; luvas de casi- 
mira para homem e senhora; lindos cache-nez 
para pescoço de homem. Tambem ha fazendas 
para vestidos de lã de 160 réis o covado: fla- 
nelas de lã inglezas, saias de lã, alta novida- 
de; lindos fechos e cintos; lindas fitas e sedas 
para chapéus de senhora; camisãs para senho- 
ra, de bretanha de linho; grande sortido de | 
objectos bordados, o que tudo vende pelo pre- | 
ço mais rasoavel possivel. ndo uai (5626) j 


Liverpool 
? O vapor inglez— 
BRAG —, capi- 
tão J. Walker, espera- 
se aqui em poucos dias 
| “- mo para sahir com breyi-. 
dade. ; 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer ou ir de 
passagem, assim como ao sor, Carlos Coverey ma 
(025) 


da Reboleira n.º 49. 


Glasgow 


etapa] com bre da PD 


Para car 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


e passageiros tracta-se com o. con- 


RR) 


Hamburgo go 


“A escuna— FORTUNATO —, ca. 

fio Botelho, a sahir com brevi- 

ade. Each 

“ Consiguatarios F. Chamiço Filho 

& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
ou ir de passagem, assim como ao snr. Carlos 


Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 
Bristol & Gloster 
ALARM-—capitão James Langford, | 
sahe para os portos acima menciona- 
p ve =” aa a 
ara carga e passageiros, tracta-se com -A, 
Hiller & O.*, rua EE Inglezes n.º 73, ae 
A escuna ingleza— WILLIAM 
EDUARD —, capitão David Jones, 
espera-se aqui para sahir com breyi- 
de. : | 
Londres 
és A escunasueca — CARL PE- 
maior paate da carga prompta, 
N. B. Os snrs. arrégadires LéCRO à bouddia | 
. ud 
Falmouth & Leith 
H. F. Meyer, está prompta para re- 
ceber carga e deve sabir até 20 do | 
(6024 


gi» A escuna ingleza (da carreira) — | 
“dos por todo estemez, — | 
Bristol & Gloster | 
É dad 6021) 
» pts | 
TER—, capitão N. P. Backe, sahe 
até 20 do corrente mez, por ter 8 
de mandar seus vinhos para bordo. (6023) 
A escuna nor. —EMIL— cepitão 
gp corrente mez, 


: : : . E Para carga tracta-se com O ignatarr | 
zes, saque de João de Brito e acceite por An-| manjar de Cellas, pasteis de Tentugal e arrufadas de Coimbra, e muitos outros|, arga tracta-se com 0 consignstano | 
onio Joaquim de Andrade Villares e sem artigos, o que tudo venderá por preço o mais barato possivel, N'este estabelecimento se Carlos Coverley, rua da Reboleira no. 
indosse. guarnecem taboleiros o melhor possivel, recebendo-se.à terça parte do doce que o freguez|""* O co 
Previne-se por este annuncio, que o acei-| comprar (vindo em bom estado). | (5835) Ca 3 h a RR 


tante só a pagará a pessoa competentemente 
authorisada pelo saccador sendo falso em qual- 
quer epocha que apparega o indosse feito na 
mesma letra perdida, porque se acha substi- 
tuida por outra. | 

Quem a tiver em seu poder pode entre- 
gal-a em Cima do Muro n.º 82, pelo que se 
lhe ficará muito agradecido. (5993) 
O mestre e composkor de musica Joaquim 

José Lopes, continua a ensinar canto, e : ; pais DES | ; 
piano, flauta e instrumentos de corda. Mora jura, quinquilher jas e fazendas Nacionaes €& estrangeiras. 
na rua do Sol n.º 208. Tem para vender muita = E | — de | 
musica de igreja e os seus princípios de musi- | a A 


JOSE” DA FONSECA NABINHO 


(5925) 


contem o principal para aprender. (5693) 


estrada de Santo Thyrso. 


tl 


para governar uma casa de pouca familia, 


o -, e$ ; o MAE, 
PA KAS SEP sy) Ss. E 


Rua de Santa Catharina n.º 65. (5883) | AP do Toural. | 
AC vago o lugar de padre capellão ? | PREÇOS der 
no hospital da Ordem Terceira de Nossa Porto My CRIRNALHOS. 1. e sos ecos celomat PR AD AP TE, 5800 réis. 
Serihora do Carmo desta cidade:quem estiver » a Santo Thyrso..... EE pç Ralo ara a 5500 » 
nas circumstancias de exercer o referido lu-| | Vice-versa os mesmos preços. a (5759) 


gar dirija-se á secretaria da dita ordem aonde 


(5931): | 


OMAM-SE costureiras que trabalhem bem 
em vestidos, na rua de D. Pedro n.º 32.. 


= -guarda-chuvas 
FABRICA NO PORTO "| 
(5989) OMINGOS Antonio Vasques, rua da Ale- 
Ea gria n.º 409, o primeiro que em Portu- 
| 9 se senhora com as melhores habilitações, | gal se dedicou a este fabrico e que já concor- 
offerece-se para governante de uma casa:|reu com elle à Exposição Internacional Por- 
quem precisar dirija-se á rua de Santa Ca-|tuense, faz publico que apesar das grandes di- 
tharina n.º 142. (2791) | ficuldades com que tem Inctado pôde a final 
RETO ar | habilitar-se a cumprir qualquer encommenda 
NA rua do Bomjardim n.º 3865 ha commodos que lhe seja feita a elle directamente, ou no 
para dous hospedes. (5591). deposito na rua do Souto n.º 111, em casa do 

A rua do Almada n.º 825, ha uma sala snr. Manoel de Castro, aonde encontrarão um 
para um hospede por 500 réis e bom tra- sortido completo d'este genero, podendo 
carona (5969) affiançar que em parte alguma encontrarão 
| '|nem melhor qualidade nem mais commodo 

O adro de Cedofeita n.º 12, offerece-se um | preço. (5678): 


bello quarto e excesllente tratamento à|” : E 
Commercio, françez e inglez 


um hospede. (5878) 
LUGAM-SE dous andares da casa na rua Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 


do Bomjardimn.º 15;0 1.º andar serve 
para escriptorio ou deposito de fazendas. Na J. BR. de Azevedo 
mesma se trata do seu ajuste. (5996) 


| eg um armazem que poderá levar 


“Gaya, a M. A. Soares Penso Junior. 
| (5984) 


EM CEDOFEITA N.º 230 PORTO 


S 
A de dezembro até 7 de janeiro. | 


manhã até 4 noute. 


pessoalmente ou por carta aos directores 


Estamparia do Bolhão 


240 pipas, com agua e tanoaria, sito na j Padre Neves. 
fu Direita nº 204, (antigamente hos farra ÀS seio sortimento de cobertores, e de Emile De Laneuville. 
dores, em Villa Nova de Gaya. Quemo pre- h rtefatos em ponto de malha para homem, (6037) 
tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, Tá a donos e É Bordados de todas as qua- C: f & - 1 : 
o ç açÃs nacionaes e es- 
na mesmarua n.º 202. p= (0725) trangeiros proprios para a estação, Hanellas 4 0 eras ocomotivas de 
UEM precisar de um grande fogão de fer-| brancas e de cores, desde 285 réis o metro, porceilana 


ro que póde cosinhar para cima de 50 pes- | barreganas, regallos,cache-nez,merinos de co- | T)ARA fazerem café à meza. São estas ma- 
soas, feito ha pouco tempo pelo ensigne artista|res desde 210 réis o metro, panos crús e de li- chinas as mais aperfeiçoadas e que melhor 
João Thomaz Cardozo, de Villa Nova de/|nho até 2750 de largo, sortimento de chitas | resultado tem dado. Estas cafeteiras são co- 
Gaya, dirija-se á secretaria da Ordem Tercei- | de todas as qualidades e baetas da Carriça, 4 nhecidas em toda a Europa,pela sua especiali- 
ra de Nussa Senhora do Carmo, aonde se po-'peça e a retalho, sapatos de gutapercha des- | dade e vantagens. 
derá vêr e saber do seu preço. Serve comple-' de 240 réis o par, stearina ingleza de 1.º Preço — 65000, 75009 e 85000. Vendem- 
tamente para qualquer estabelecimento de ca-'jualidade, genebra de Hollanda, oleo de|se no Porto, rua dos Clerigos, n.º 72. 


ridade ou collegio. (5296) figados de bacalhau, etc. etc. etc. (5935) (6027) 


Mudou o seu-estabeleeimento da rua do Loureiro n.º 22 para a 
nesma rua n.º 90, 1.º andar, onde continua com o seu variado sortido 
de cordas de todas as qualidades para instrumentos, rebecas, violões, 
flautas e diversos accessorios para os mesmos; sementes para horticul-| 


à E qi dos Santos Natividade & Couto, annun- 
&% ciam que as corridas de suas diligencias entre Porto 
e Guimarães principiaram no dia 1 de dezembro pela 


Estação no Porto, rua Formoza n.º 391 a 403. Em 
Guimarães em casa do snr. José Joaquim de Lemos, largo 


BS». 
E cmo ecos PENA 


As E E ; — Ê 
Varetas de junco quadrado para] ATIENÇÃO 
| PERTENDE-SE uma mestra que saiba to- 
* car piano e mais prendas necessarias 
para educar duas meninas, nas proximidades 
de Amarante. Esta senhora deve ter de 30/ . 
annos para cima; quem se achar no caso diri- 
ja-se à quinta das Devezas, em Villa Nova de 


Collegio da Alegria 


ferias n'este collegio são desde o dia 22 


As aulas são das 9 horas até ás 3, excepto 
as de mathematicas elementares que começa 
ás D da tarde. Aceitam-se alumnos externos 
e mais alguns internos, e franquea-se o colle- 
gio aos pretendentes, desde as 10 horas da 


Os directores do mesmo collegio indicam 

pessoas competentes para dar lições em casas 

(372) | particulares de portuguez, francez, inglez, 
latim e italiano. Os pretendentes dirijam-sel 


3 . . CO e Tarã | tas b) 
O biate — BOM JESUS DOS 

NAVEGANTES, capitão Francis. 
co Nunes, vai sahir breve por ter a 
€ maior parte do carregamento. O res- 
to da carga tracta-se com Daniel & Irmão, 


= (6057) 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 
A veleira barca—ERMELINDA, 


— capitão Quaresma, vai OT as 
a maior “brevidade. Já. ão recebe 

q Eis carga. Roga-se aos enrs. carregado- 
res apresentem seus conhecimentos, bem assim aós | 
snrs. pissageiros para quo venham leg 
passagens. Ainda recebe alguns, a pagar é 
no Rio de Janeiro; os que se quizer 
commodidade e bom tratamento que estesn: 
proporciona, dirijam-se ao caixa J 
praça de Carlos Alberto n.º bd e 5 
da entrada da rua de Cedofeita). | 


si 
À E é 
ns . 

€ 

. O 

+ " 

am. 


TEAM E O Pes; UU 


MBUCO | E | 
O brigue— UNIÃO =: 
| prompto a seguir'seu destino; por 
* tanto roga-se aos surs. car! regador a 
o favor de mandar os conhecimentos 
e os snrs. passageiros apresentar seus passaportes 
|no escriptorio de Joaquim Antonio dos Sar os An 
drade, praça de Santa Thereza n.*97... a 
N. B. Ainda recebe alguma carga. (4588) 


— e a a O 
Rio de Janeiro | 


“A galera —C A O 


capitão Joaquim Thomaz de tamê 
sahir com brevidade. Recebe | 
econduz passageiros. T 
Leite & Rocha, S. João Novon.º34. is 

Pg = ç- ce 


Pernambuc io 
O brigue—TRIUMPHO—, pre 
gado e forrado dê colorado sem h 
demora. Recebe carga e passager” 
= a pagar neste ou n'esquelle pore 
aos quaes dá bom tractamento e offerece exceuem 
commodos. Tracta-se com Joaquim Antomo 
Santos Andrade, praça de Santa | made 


y 


Pernambuco 
O brigue brazileiro—l db 
sahirá sem demora com à carga 4º 


ESR so tiver; quem no mesmo quizer CS E = 
da à à . J n qe 


Es gar ouir de passagem, dirija-s0 *º 
consignatario Manoel Gualberto Soares, rus de NA 
lomonte n.º 77. (57) 

A E 4 E di 
Pará es 
A barca ADELAIDE cp" 
tão Clemente José Rodrigues, & | 
sahir d'este porto com póuca demora. 
Para o resto da carga e passo o, = 
Leite & Rocha, S. João Er es Gate, 


tracta-ge com 


Pará é a 
O brigue—LIGEIRO 1º 


pitão Neves, a sahir de Lisboa com 
toda a brevidade. Recebe passage” 
RES ros para os quaes tem ae 
commodos e bom tractamento; tracta-se nã a E 
Flores n.º 51. DER 


Responsavel Me. 8. Carqueja — 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
É ses 


